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ÍJ' 
rcfiiaiuente a pessoa do «lr 
Magalhães, nosso clibtinoío c 
('oiitmi rcio dc S iu 1'iiulü, a i 

. ' j u r a m o s n ã o t e r HUIO C(UN 

l í O R A L i m F â L S O 
( K jo inaos »t'ui ultininmonto notiolu-

onihoio vtílailmmeutt», ccj»to.i c cau-
«laldH occon idus uri Cituiam <1OH «|r-
jmtMiloa e noa quaoN ha aitlo |uo1iiro-
l ista um roeitilno duijuolla ca«a tio 
f o u p r c s o, lunt.uiu nte r e l oh i c por Knas 

requintas uiaueiras. 
Msflo ( loputailo toou^iu o ar. IUÍUÍS-

! r o d., Fasenda «lo nininlar estampar 
nas cédulas <lo Thcbouro retratos do 
luorctrizos conhecidas: foi mcnuio ao 
l onto de dec l inar nomes. O íaclo não 
ei a de nós ignorado, por mais de uma 
vez a c llc nes referimos, uias setnpre 
íi B l imites do critério. 

«, 'ueó « l igno de severa reprovação não 
ha duvida; que prova inconcu^eamen-
t<- o inai- comple to de: prezo ás leis do 
pude. , também 6 eousa ao alcance do 
Lienoa pejBpic.iz. ]Entretanto, não era 

0 d í | utado em questão o jnaia com-
vetento ]»aia tratar dcsnos íiBSWmjito^: 
KO «' HÍ. Joaquim Mur i inho t ivesse na 
< amara algum ami^o, mosaio modio-
<rcm«.-).íe hábil, a réplica ao aceusador 
} ode. ia ser victoriosa, eMuagadora, 
e iue i . A f e l i c idade do t re f ego censor, 
cousif-:tiu na iuopia dos quo llio res-
ponderam. J louvo apenas g r i t a r a e 
i i .vcctivas; ora, tal gy tema ho je é to-
talmente innocuo. 

K , apostamos, o aceusador nutrin 
certeza da indigencia dos que de certo 
lhe haviam do replicai'. Não fosse -
segurança antecipada e o liljclJo não 
• urgiria ou, pelo menos, seria formu- , 
lado em termos mais 
com a simph > decência. 

O br. Xur t i i iho que, npcear de tudo, 
c um homem de espirito, ha de tar 
ucha Io infinita graça no seu accusante 
c- na a c usação. A figurinha ossi n lada 

• maíari ica do deputado a esctimar 
« diov por ei í t io t i ópos philobojdi icos o. 
CO* megoni ' ofi deve tor produz ido no 
iuiimo do fi!\ 3Iurtiuho um de* ses sor-
risos da bati facção, quando oe sabe-
íe in um enorme ridículo. 

K, na verdado, não con lncemos 
ei» atura mais fadada ao lápis dum 
cai'i<fttii;'ista do que a desse moço 

• li.ati tão imponderável como as ma-
térias que escolho para ob j ec to d«-
Lcir livros. H o u v e já quem, • om in-
í iro caLimcnto e não menor chiste.!, o 
1 l anau-z-o - Fruj di lillc.ario. 

A denominação é completa. 
fsr;."', entretanto, níio tolheria ao d e -

jottado a faculdade do apontai' oa Ja-
cto del ie fuosos que todos eoniiecemos^ 
Ma- preciso l< nibr;.r que não ha 
muito esse aeínal representante da lia-
rão e degladiou pelos u j c \':<b)s do.s 
jornaes com famoso advogfulo o am» 
bo?> trocaram-so cumj-rimentos do tal 
ordem, que ÍI mornlidado jornalística 
nos j u i v a d e !0];ctir. t 'm pedia ao ou-
tro analyses medieo-legaes cm í-egiões 
c - ousas para ve i i fu acâo de ant igo-
h a b i t o * . . . pouco louváveis. 

K como a polemi- a |)iosf»guie.sc s< ni 
maiores re ultados, entonderam «pu 
deviam engall lnhar em ])!en.i rua o um 
del les dosfeehou uni tiro do re.volvei o convi te 
ur» da rasa laruni. Ainda hoje, . .j u|i,, {.'uiuos, do 
quem por abi pas-.ar, verá uma e h a p a | g n , t 0 Jlar.iona, <1 
circular do prata no sitio perfurado Mu»ulh.~io«, d O C 

Tr ia tH« i o 

. II (flnili) tli- IMitm |>IIKN »»'iin lioti 
iil«i|ittti du rs H.imo^ H »UÂ* «!«! í 4 . 

»UiM níTi im*. 
'.H a? < M liaitro» clevarftm i t » • • 1 -
l(l*i v o iii9ie.ulo wiottinn He n ai Hrnn-, 

. tido hr MI i» «i<-rtia « THMI RTI- 'O »| •. 
bi rita «IA i-mU- »ik imr. n*- I > '<•</ 

li-<ni >i-t v flt<'>i/i'tm*<hf «mm n í" 
'1 Atin Híii yv lo^o d*i|" .« |>ai a aií' ; l«. a 

:ii df i«' 

emboçu «tíieio o <i l.ol o . 
r . « <U| 4a 4a »HNM na- 1 m u t ' " * í o 

d m p«da» numa u> rhüVHia. | Hiaiiltu, f» p i í •< 

u i MI r«t 

Imhfh 
j i «•« 
l«ftn |ff 

' i ei. »'in d< ani<>. lavtlPH-M» o w i i *4o linii 
' - • :»'' ns não t-c ufli-rcciani a ká. ti a mi-

, u ar I < K 
\» • • .i ; M-I< ,. » «anen-vou o nerra ii. t: IK< 

nii UMiina t>< m ai-'»! I« TÍI»IM!I'. 
I O NII . Iiueiiln de IM rins |RALK-ÍUIÜS di. ante < 
j di;< fi i |>r tjuciiu. 

Os iN-rfiiiiin foram : dn 1«> » 1" ü r«v 
1 " !>••!< ' I umaiiu, c de ! " l iM a 1" o p a r a • 
j |»r.tté« ülhi. 

lí< a ir muni ac alpiins nep"c:cs fir japt! irp» 
| sado. 

tnçtVf- rio («'iihio foinccllaí li(» 
K 1'r.ulu: 

vo-

am que ttlt4?< *^*v«!4! ili» b « . a a c ida-
de, l'*it( r.nii á por ia «)«> l.mhoMO do 
rei UIIiaut«», paia o nolun i)m ilu uni-
taram o In oi, o. 

O l. i ' i , ' « i o ( Imuiia um W u m o peen-
do. Ktl<a, eui&ii, repicuruin sino im 1 

| |Mii'ta. t ouio qiietti «juor amiuht i r . 
O p u t i lavauta-aa. Da !.-•#« talas au-

| traun 
Ahtam iíurraff»s e esvna »m pmrrifai, 

enchem eopow o nitoruuii j « op i«. 
C^ttiiadu já eatavmu com a mtuiiiia 

! dos ullius uiu pouco i e v i r . i t » para ei-
IUH, <» l . alino, maio MI a, bate, 

' |'C.I« i i c f t i ça para ontr • * v e.itr.i p.ira 1 

miilti ir a f u i ,*.int:\. 
f^iiündo «'S un idos jií 

«rihta «MUMC, tiibai.i l>, t 
dii» ,n>a«io quatqaor 

Cotio* a ! ' t i . i o tropeça s 
V III Oií : Mli.li. b'. CoUlt» o f * 
injuetuN.i ca olhos la t imos >H 

> <ie 
.'liiiii 

0» UMM A" VI VA 

l.l 

'A ' 

^' ava 
lhe* 

utem, 
a t !p;*, .v poiitu-p»'-. 11 n.i iii< io oe 
gi lh.uias oiiorosa», intiudavoM, banham 

1 i a<ia 
Iv/.elino de molho a. ' ida 

!'tü as reapeitaveÍH narinas nu 
de pimenta do reiuo. 

Uisj-üi vim oe, por Um, euco: 
:la pa. 

I : Í 

/ 

o quo houve, 
o ou ro dia, ( ) OtM?n< •(.'••> 
/" II a berrar quo l ioir am 

aattM «»oiii|»atiliiaa «Io 

«Ia um cAiitOioia d r v n 

ri gular p <o pre^o d e t i u o j cadu.fn 
Uu |u ininiin. 

l i * <U comUmuAo «pia vai far.ar a 
commUaão eom o do etnpii» 
rio ^iiiHona. que In.f l clte^.ir poi ca. 
Ia semana a H. l'«ii<>, 

liutr tanto, a eonmb uio o o eiup>e« 
Mirto Kaiiaoii« t uic^ta cxlrum » r e cu i . 
a » : não arrianaraii, a viu U <U como -
nlda lyrica a H. I l a ld , ne a un i^na-
tura pelos preçoa Jnst »s «]•*« j , r » 
r>UlH)|ec<»r não r-anotusur i» trabullu» 
o o risco de-í- o c» .-precário. 

Hetiro espiritual. 
< om«*çou hoiiteiiv »is (i I f » d i tai le. 

na i g r e j a de Ord^a. do R. I ninei -
co, o ret iro OKpMtteal para os i rmV» 
e Inuãs desta ve!»e»av« l Ordem o 
mais fieis, s«'g>uauü--e 'nojo, ntuanliã e 
Ke;»u;i«ir.-*Vdra. *crJi> que noa dons pri-
me i , . ! ' dias a ] ratra da manhã a«-rá 
feita as 8 iiora i o em seguida a mis •• 
e no ultimo, ir^ifiiU--feira, a piat i . ; i 
aerú á « (» IJLÍ o a nissa, ec»m commu-
nliâo geral, ã » 7 Iwras. 

A ' ta»'de, o e,nca .anicnto com prati-
ca ai Ipi, e beu;aiu do SS. í-jacra-
laento. 

7<H0H:tf*J)« a iiifi/(ii«:i«i pt i . . . «a ténlm«4i »a nv- lét -
Não íS AJ i i a f «mui ta f*arapéaa«*ia |»nta I a r a iaim> i u k «ie |n«in|i(a la^tar ima 

d e h T b r i r o nrtiii io ou o trubatl i" , li^eir..» nf . titi n • «yat* m.i ttíliU* 
ul i ínojl, ilo areoni i t fxUvAo. O eam- tulio 
b|o, <|UQ Iiainva p..u« .. aouua *U h, í Còila l i « v » , t •mlcm paixan pauv>a>. »• 
incapi I. <IM • rapidiii.ioiito «>'»bea H l|l iu »i nu m IÜO do^. uj.era lo f , C UH oa 
« T • «v l< ua dapojn uma eaeaw iv.i1 aana Tl iraotira* ia la t i v i i «a i i to rlaoa 
ra i ç i f » o alia cai n 1» l|l. |.am «tu 1 |m»|- • •enq |<», n It.aail, na phaanaetiml 
f»oue liiaa olova -aa «|« n ivo a I I í|S l «lu nov>> n-i iinnn, aa ó vardade quo 
° n ; teiuoa raMoa orçataa iU>ioft. 

Uid.ia estIIa oaci l la.óaa vloUula-i, | Mal . d b c o r d a m i a , provenianfo do 
t »ma-wo f o m o mai » i'1'ovavol, e m o arramlamanto o ven ta de 
e ixo, n tata do I I ||2 a a ftIU-<> aj t ia- tift<*ic»un< «, 
t » o valor d.1 e poltaeno. O outro «de- oa ín eb l 

j ' < 'haves Loril 
i-ieio-dia, na 

ler. a 
< Oll o 

I.lil 

Kl l i A O — 0 w. 
alisa hoje, n# i 'ieio-ili;i, nu. iua 
" D u q u e de Un>i>iav 11 i. um b< ?n 

leilão de moveis |mra salas de visitas 
' e do jantar, dormttorios, c r y a t a e } < í -
1 ceUanaa, melues inns, louças, baí v i a 
e utensjlioR para sozinha. 

as.'-.eu;>< 

da redacçâo publ icado o re fer ido 
t igo. 

P o r dover do coücguismo e p 
n entancos laços de sympathia quo nos unem úq 

le est imado orgam de pubbciibtde, 
^eiuos esta recti l lração, co.t>3 de í 
moB re levados. » 

T.o: jó Tavares, 
l ícgressou hontem d e Onmj 

nosso i l lustre col loga do IJK. i ^ / j i t w 
> : i i q u e alli fora om propar/ambi da 
exce l lente revista lisbonen.se. 

O «r . L o r j ó Tavares pretende- ] :ait ir 
amanhã para Santos. 

i -l ) secretario da Justiça, 
b ido denuncia do que João Augusto 
da l iocha L ima , promotor publ ico da 
comarca do I tuveravn não era d ip lo-
mado, recommendou, cm oiitcio iliri-
g ido no dia IM do ago,-;o ult imo, ao 
juiz do Di re i to daquel l ' e«ona.:<'.i. cpie 
intimasse aqite i le iuncc ionü io a exi.iln:-, 
no pruzo de ."•') dias, «» sc;i «iij i••»n,i-. <lc 
lincharei em Direit 

l .sse prazo terminará nu teii :\-foiia 
próxima, «» até hontem o secretaro) ua , 
Ju>tiça não recebera ctt!um.inica';âo 
alguma. 

j e r imo hor icudo, qu«; o cheio do poli-
cia quor nbaf.il «o. 

\ ; lu e .vnetoquo o I'/,elino, na ressaca, 
foi á j jolicia, para suje i tar*se a auto 
• io corpo do de l ic io . 

Maa o c i ie ie j irocedcu correctamentc, 
>.-. ' não abrin/.o inquérito, 
:„ A imla «pie não do\osso nttendor á 
. ' ;-r;va':•>.» <!<• ontidos doa convivas, t i-
' uhii a o b i : " a -,iO sacrosantu «lo nada 
I" !..,.,.. 
(J \ a noi te do ale;;ria e do amor es-

.J30 teve na oomi tha um bom moço, filho 
i a '• lllil 1'Ulri it:l. 

!.ia u in.iuto juinuipal. 
l 'm ]iiiu í juc trulialliu pela prosiiori-

} íiuiio u1. ]iali-itt não deixa i lo bü'- puci. 
ii i leu-, ii.jír, 3'.'t' ii.cummoJuilo. 

UH KOUb ii^niJI.JIUIIUM hurvifus ilüo 
dii i t o a í jna n u « e i filho, qaande | »|ii ju l/ t »u i « i ( « 
l üia um i l c . I j ilu piuimiiatica, ] os .n r i o HnUi IIUKHIIÍ. 

ui- ' die:"ahir-ao an»i-oslmi do vrox int t ; lo-u, ::olas foluta om 1/uiiciia. 
I o Ul iv i i í ia l l i l ic i ru proaadon ooustitn- Con>.o o necuam» não tivcsiio advo-
1 Lionalnitíiiti', l . i g » . I.a jai/.rH « a U r ã o • nobicadn «<»-.'.<' u ir. Uonja-
J nttcmh r aos OSI'OII;OB di a iiatriotaa ci i m i m Moita, i|iir I,|HCB, ntoil 11 sua de-

. e lnhcloci'1 a oí doin n fmturuidtt.ln mi fc>-a |«ir asrri|>to. 
, n t 0 ! uini.'. l i e i i:.slu,lo do 1'ruail. A ui;: u •<• âo foi feita ] i r lo prr-tnvilui-

^laul u iialriotn, qiiu suja irmão dn j da l!o]iulilii!ii, «Ir. líi i iiai il.i iie I auipos. 
opa, ipio não c i impic l iondoní cuukí J). poÍH 1)110 n mv l lot ior lo l avar.^ 
tão <•. itii l i i . s '' í iliio, iiMOiivái) d- jiii " » foiinral, tormi-

Oliv. ir.. Jí iifcin», voefi amla bom, o ' non a leitura .lo pi.u.-i.-nni. furam in-
andaria i.in.ia molhor, «o thease o s - ! quiridoa as I..-nlon> 1111IIUH Al.rão J o r e « , 
porii in-iu d.. ;;raxa. Ncs-.ua inuun vt(.x ! Jo»ú JorRO. Ângelo l ' icitull i o 1'nra-
Kiilouiuua, a |...|itc, fazuudo i>i]uililiriu qneta Jinuatoi' 

in.-uto do calcntii ú i|iii' iiáo pó' Ic aur 
ar ii lii, |..ii a r c nlu i I Vi n ipiai i l i -
.!.i ';i .Iti papel r m nio i l ln no. Sa o 
• .l.lil.l.. .Mm .ITuil.. , „ . „ „ . 
morai.i ro fica: a.|iieiii. cPei to doa 
atui '• 4a e4pc iilai'*io. l i i|tt r num. 
i p " r i io i i tro 1'ano, Irimuplia u f i i r i im l . 

I i ivora-.a, n^oin, a aiictariditdi'. ilu 
L i r i i ixl l fai i l ini i , ipio ispu-a, n j l i r o -
Im! i .1,1 queiinn do j.:. 1»• i-anoilri, a a l -
ia i!o . nnliio Cralu aam lionilar na 
li -1 f. do uiestru, mas r l lo ó tão ama-
v.ii i juatito compelonlo, u operou do 
r.:ií.» com da-loa q i r . lhe faram hal i i l -
lnciitn liiiai. 'aa'1'i». I i i «eou-sa 1.111 iti* 
iornri^òcH iooobip l i la , ucuT.o in.-2.a-
ct*i 

l i i paiz de i a] e!-;a'ii>'ia do c::rsu 
I .rç i ' 'o i- titiiiiiv-i. avariadas ). to d e v e 
'•iil itrihir dividas cm ouro, Hal o c - o 
traia da noci: sidndc urg':utUsiuia e 
ps! : al i - fa.ol-u n."'0 «li j>'iO da out ro 
ocurso menos onerosa. !'ni por iss i 

ipi . oiwipau governo i-usolviui, i-tistas e 
o iit: < n l.í«-o, í 
BCS novo 

paraiii o { . «atu 4a al.afa d « policia. 
I . ' tan lmia que, laiuliam n i a lia 

moit i lo inpo •. am. , <m oarla au l ) u -

I I " /' , 'a . p " i aaa af/isial da Ka ' " * 
i.i-lo, pio.-ui .u4n i l a f t a l r - a da aca.i* 

1 a içáu ju ti -II,.a 4a an>ragat mai.oi. 
a fa «a i i ' l « i i ii dia « que a «ua poliria 
m o tiiilia por p i -ufranma defai dei-ao 
paia «ucvi.u l ivra dos jmu . . aa . . . Maa 

11- carmturia u da a. axa. uiuJar da 
i i.li a-, 

Ua.la |i>»iulerar .pio a axc fui aiiala 
•lo policia <lo l i eodoro a ca.itiuuou a 
lutrccar a um.i.i- <Ia i l a r i âuu I 

'•>ar. K ln i - i ra IJib. iro Uva a sua 
|iau—a | aoergia a .. /'' ..,« au ponta de c illocar 

-eus de legados uliaixo ilu O- rio e aa-
cratna IC :tea aeulioiaa, « , iucretaa, sul» 

• •i» ordens do nu ca as .ia louvado r ju-
j i por ilcMcni.lo, o.i por cO' liar dema- d.nitc »lo ditas, ifi'ii GfJeH ao- dolegadoa, 
aiadam. iita i a ing» i , i i id « i la allieia. Ac - q u e , r o l i u . nin,» i i . .demitü ioaouadmo-
sim, ili/ e! le. , , , , _ ,. 

• Ao caiuliio do 7, a I M , a . ironia àu c o u l » »oontaoau ao «Ir. C o r l , . 
•le .,'.s.ii.iii.| io- valia I i.ÍMI m i s t « r - ' ucs I.ase, capitão Pol.\doro do Mattua 
l ;uo- nu l aml i io i la l , . . :;.i (jii.lX) 0 ..oa dcua ia . «pie ainda l i i - t ã o u a » -
• Ia circula.'i'u aciua! j i valiam ti^audu o tviúi, policiul. 

uu r (li/.cr '.i. ^1.0'ü)1 ,„ , i ,i 
l enho poua daquelles m <;? pon 

Kão ilifrnos do melhoi -a i le . 

p lu, IOS 
'Ia liquiil.,'M'», por proo-a-

<lo iliv iiliiii aulivas U pl l , " 
ai\aa da naçitu o, inaiN quo lndu, ilc 
i «» (/!:« ' i.ilÍH,ililos llu| unton i ata dlMCOi-
daucia. sim, , n.uilu ^i .vo l at i i . U -
,1 t , ...» .. lu^iaw uaiuiul v 
mais p io :i ol soiá baixaram dentro cm 
pouco (DIII|M a condições do The;:onr.» 
no ni Vil dna condições do 
egualdii')** na pobreea. 

Com ser e s im io mathematloo, o r. 
ministro d i l a/.onda nã.i ó. 9cmi)re 
muito s.-^uro nos ^eus culrulos, ou se 

; O qui 
a mais na circulai 
milh ios ©<lorlinos 
mó i a circulação 

~ nacional. K.ssas' 
com que enriqti f lce-
do paiz, e com os | 

qiiaes nos estamos preparando para, 
mais tardo, fazer navios e estradas de 

ido até de proces- I ferro, t quo os nossos críticos tinancei-
e do nenhum modo r eeom- j ros não viam, ou tingiam não ver, atra 

meu ! iveis, converter om aj-oheos de j vi5s das ein/as dos bi lhetes destruídos 

e K ; 
uel- | 

J n i z o F e d e r a l 
O dr. l i e rnmdo de Oaiep'0.«, pro« uva-

I dor da I le imbl iea tiesD K udo. j eque-
j reu o arehivameii ío do inquérito contra 

Wenceslau Palmeira, aecus.nlo do pas-
sar uma nota f a !n de 2>-í?, cm Apial iy . 

I —Na iiudieiicia ile hontem, presidida 
! pelo dr. Wonccslr^i de Queiroz, entrou 

pvoiOHMO em quo o 
aoeus.ido do pasaar 

<!o corpo em uma das j erna 
leante •«; qu r d i v e i t i i - e. 

(.'onti::.!o e«iin a palavra < 
mo ní'sun;p!o. falo com t> ct 

camba-

mo anl . il). oa o»'li. 

juiz 
: en-

JUIZ 
I ciou 

ii j j 'C 

j-ela bala v i í ioc ida . 

Vazendo rosi irgi i-todos esse- --ueces-
• o-, porque nos repu^na o tom dog-
mat ico e moialistii de coríos imlividuos 
que, decentemente, su pódem preton-
der o desprezo ou a hilaridado do pu . 
blii o, nós impedimos o progresso da 
truanico com capa do seriedade. 

Não nutrimos contra o deputado ou-
tro sentimento, além do da nntipathia 
de quo em go ia l ello ó al\o o só po,. 
exclusivo dever de consi'iencia of fere-
i omos estes embargos ao seu paj cl 
de censor. 

E ç a tíe Q u e i r o ? 

N a Caíhedral da Só, realisam-so na 
próxima segunda-fe i ia, ás 10 horas «ia 
manhã, as exéquias solouines j iromo-
yidas jiela Commissão da Imprensa, a 
memória do K«;a do (Queiroz. 

A Commis-ão já expediu grande nu-
mero de c o m i t ê s :is escolas su j o r i o -
res, associações litterarias, f i inceiona* 
rios e anctoritlades, t endo hontem con. 
v idado pessoaliuento os sr-i. pre-idt ii-
te >' secretários do Estado, che fe do 
policia o delegados. 

assignado jielo 
<:• r< ,io l a <l >;ta, 

i j Eültfti 
lnUlri i /«>; 

P 

A '•emmi>.sào quo l-un -u a j 
l iregar b»<los o « meios ;.os-.i\ 
rjno a ccmpc.uhia l.Vi 

i to em-
• ,mh pal'a 
qllO l lgor" 

venha dar 
'ol.v llie.una 

para os 
para o 
one, ao 
nos ve-

lo o eu 
uuioa-

Os autos foram conelusos ao 
! para, d .miro do prazo, proferir .1 
teuça. 

— D sr. João Cândido Martins, 
substituto, om exorcieio, ]»ronu 

! A lberto 3b»nte Fusquo e Jb nrique de 
csari, accusadns do passar uota.s 

íabii-i de õ:?. em (ruaratinjpiotá, como 
incnr.-o3 no art. 211 do Código Penal . 

•—r.10 audiência extraordinária, será 
julgado hojo Aurélio Paschoal, accuuado 

! tio passar notas falsas em Pederneiras. 

bóa, tio />. 
rena, da 
Imj c. io. 

/ 

sis.: 
Au-

7; ( ' ou to do 
io; jVmadeu i.i --
iMelcliiatlos Po-

11 Iduardo 1 011-oca. d o 

Feehom-se mulas pe l o vapor A>/,,•• rr, 
•para Paranaguá, Autonina. Itajal iy, 
i lo i ianoj iol is, Kio ( ! i-ande, S. José do 
Xorto, 1'clotas e Po r t o Alegro, recc-
hendo-se registrados até ás '» horas da 
tardo do hojo e correspondonciu ord i -
11aria até ás I'» da noite. 

Prêmios pagos. 
| A sorte grande da loteria do S. Pau-
I lo, extrahida ante-hontem, foi hontem 
1 paga da seguinte iõrmn: ti fracçõos, no 

Na época de dissolução quo através- • sr. José More i ra do «Queiroz, guarda 
samos, ainda ha, fe l izmente, alguns espi" 
rit«»s que buscam reagir contra a impe* 
tuosidadoda nefasta corrento, e fazem-no 
á custa de enotmes sacriticios, sendo 
não raro alve jados pelas v inganço s 

mesquinhas dos magnatas. Ora, não t 
justo que um indiv íduo af íe içoado ás 
oligftrchias dominantes so inonlque 
qufl l idades que absolutamente não lhe 
as is iem e queira co l locar-se ao lado 
dos homer.s incorrnptivcia. 

K , poi-:, as sim entendendo, deixamos 
nestas linhas nosso modo de pensar 
sobre o aecuandor do sr. Murt inho, 
nccnsador cômico, accnaador galante 
i n a nem meamo chega a ter o espi-
rito do accuaado. L'm dos jornaaa ves-
pariinoa do K i o ehamntHlm doido, 
nebando nn^naanria n gargalhada ai-
J i l l í » do nUie inndo para qnnbmr n 

! c ív ico 11. 48.'; uma fracção, ao sr. i l g i s -
; to Daldeni, residente á rua L i b e r o J»a-
daró, n. 11", o a ultima fracção, ao sr. 
Jo ! Martins Adão , residente á rua do 
Iiraz, 11. 11*. 

I I i i m o r n r í s t s 
U puíí« rpiai e\froi't in 
Tudo n hn.imn.» íwft>ím-i:tn. 
K.» ( ir.|H" uni imv'» Inrnwnto 
1'Ara 11111 velho atomront.id.. 

trabalha na capite. 1 federal, \ 
algumas r<- -itas 110 no >-o J'ol 

. tem quo olhar, a uni tempo 
interesses dos paulistanos o 
interesso do empresário Sai 
qual se 11.10 podo exigi i quo 
nlut visitai1 a 8. Pau lo • uu t " 
pessoal e material uil ist ic 
mente j )clos nossos bonitos olho-. 

A questão dos preço.*, tias divor-<as 
localidades do P«dvtheama <•, ])ortanio» 
a questão capital. 

i.)e um lado, temos uma tal ou qual 
pressão economica. quo sc retle^tw, se 
bem quo em pequena tocaia, nas fa-
mílias ricas do S. Paulo o com um 
pouco «le mai • in len -iilade, na classe 
média, naquellii quo vivo au j>.t>r l 

,:o ir o que, entretanto, «í um elemento 
dos mais principae e cem «> qual con 
tam, a- ima de todos 03 outros, ««s em" 
pre-arios. 

Do outro lado, temos um ompro-ario, 
quo trouxe ao lirasil, — não sabomos so 
bom ou mal inspirado,—uma compa-
nhia 1 v ri 
menos, valendo tanto como as melho-
res quo aqui têm viu lo o :t qual paga 
cerca de cem contos do rei • meunues, 
admitt idos mesmos celebres descon-
tos que as e .-ripturns traia m exara- jn n 

dos 1:0 seu vt r s o ! | cio ile S) 

Daqui todos podem «leprolieiuler. > 
mesmo t»s menos versado•• om íinouças , 
theatraes, 

A Junta eloiúiri l federal dou prov i -
mento aos recurso» interpostas jnir 7-J 
eleitores tio munioipio do Jiatatn.es, o 
por (.'arlos Zuceh», residente em Pra -
gança. 

.1 ' [ . ])itpol a d iv id i interna ouro. 
: o,ido assim, como se pódo just i l icar j 

, o rosga fo do meio circulante á custa j 
1 do augmento da divid-i extorna, q u e . | 
ao contrario, deveriamo- amortisar, ' 

1 mesmo com grande sacrifício, para di- 1 
minuir a pi oc 111 a do cambiaos f 

Incinerou ]>rimeiro o bom-sonso [ 
tpiom applaude, em nossas cireumstan-

' cias, a incinoração do papel -moeda. 
Km outro artigo, já 011 disse sobre 1 

este assumpto quanto basto: e, se não j 
i 1'osso moléstia incurável a cagueira j 
vobintaria, poderia agora for ta lecer 1 

! eom exemplos de outros paizes a op i - ! 
| nião que convencidamente sustento. j 
I Segundo a fórmula cambial do sr . j 
! ministro da Fazenda, a alta do cam-1 
! bio, abstraceão feita dos (dementes j 
moines, só so pôde roalisar uuginer.- j 

i ' ando o valor da exportação ou d im i -
, nuindo a massa do papei-nioeda, « > ; 

actuando simultaneamente estas duas 
! causas. | 

Nada menos verdadeiro. 
I Knsina "ijoroj-JJcaulieu--o é doutrina ' 
i corrento entre os economistas—que o.s • 
, câmbios, quando desfavoráveis, so cor-
, r igem automaticamente pela reduc.jão 
da importação, que elles determinam ; 

j o é principalmente a esta causa que 
i so devo a alta, em parte artificiai e, 
I portanto, exaggeradu, «pio testemunha- j 
j mos no mez de julho. l> igo—pr inc ipa l - ; 
I mente—porque contribuíram também j 
; para ella, com maior ou menor in ten- , 
• sitliido, outros factores, dos «piaas men- j 
i cionarei a^ienas a melhoria do preço ; 
.; tio café, proveniente «Ia relativa es- j 
casso:; da colheita. | 

Dado t|ue so mantenha cm -M.0 » ) <'0 )o i 
; calcuh» aibitrario o valor da e x p o r - ' 
1 tação, assim como em 70".0 MjMrOOs a ' 
'massa «lo papel moeda, o quo a im - i 
, portaçãti se roduza a L'[ 1 do quo < 
actualmente, ] iergunto : crtr, >•»• /:ari: -í, , 

! o cambio subirá ou não ? He revpon-
| dem pela afl irmativa, coid asnm </, 

nas fornalhas da Alfândega.-
Ainda t|no a (pieima ptidosse produ-

zir tamanho milagre, o que «losassom-
bradamente contento, era dev< r do sr. 
ministro da Pazcnda abater dos mi-
lhões com «pie r,• » /•. ' < ,v a > [, : nl ••() 
>' >i j)> •>: a importuucia cm ouro d o s . . . 

!>•'.< ••' incinerados, os 1 pines, con-
vert idos mesmo ao cambio de 7, pro-
duziriam cerca de dons e meio mi-
lhões do bbraa. 

O v ; d o r , ( ajo rchic- lo foi quc Himln, n ã o 
se tr.insi- riu para o papcl-mootla qu< 
íicon ua circulação, encorporou-se á 
divida oxlerna, por conta da q.- il tom 
-ido feita a ineiueração em su 
totalidade. 

Não é preciso tor a vista muito pe-
netrante para perceber e.110 facto . 

So com o;.uai o\aoç.to o verdado so 
avaliaram a receita e a tíospesu federa l , 
á muito do re eiar tjuo os ] )roniott idoo 
sr.hios, íjuaudo nfiO desappíii 'eçam, so 
rodnzitm a mod»-- tas proporções. 

Muita • •• .| admira ccm ra/.ão os 
tslontos tio sr. n i ist io da Fa/.euda: 
também eu <*s atlmiro, porém admiro 
ainda mais a una perseverante o inque-

K ' verdado quo s. esc. tem uns sub-
delegados d'/ f ito, c<»m mais attr ibui* 
t-ões tpie os proprios de l e ga l os auxi-
Hares. F.stos eubdelegadoà são os trunm 

(o* pol i j iaes . 

por falar om Irunf ' > estai graves 
auetoridados apontaram a roleta na 
Penha e foram f e l i z e s . . . mas o Te l les 
l íudgo. levado por ellas, sahiu esca-
mado, tendo deixado no pau no verde 
Ires niezos do rico ordonadiuho ! 

Eu me m o preferi a banca policial, 
porque eslava mais garantido, e, não 
fora a ausência do meu amigo -4.° de-
l e g a d o ()h ! com-') ille hic ^ 'cr !e»r, e u 

lã ficaria mais tempo ; mas, a. s, anda-
va com o agente Matheus, empenhado 

1 U ; l 8 i ! cm importanto d i l i g enc ia . . . muito om-
hora r-lll s. notasse a falta do s. s. 

P a r a S a n t o s 

•th' ile.iwra, 
Uu ri '> fim, 
/:-/»... f-r-i. 

OJuno 'lo s' A' a'.i") 

brant.uel energia 
neste paiz. Com 
1 i.lsi d cs ou s. « ;c 
/;/ «(/, ou mata-a. 

Esperemos. 

L o 

A utonio 
gado, ha 
Inglcza. c 

predicado ravi ;simo j 
st a s eminentes qua-
, ri,:i- l.cunha e l i < :>i(-

líVl E , r i : 

Ama 
11 i:I 

rores da í o ln * 

Nu.,li; iliii. 
yii. 111 r- aiorr.i: 
tinto palmas. 
Hiuii coritontc-
Mmln-O! t". 
R a • o R - e 11 íi' 

fticl > a falsidade daquolla fórmula, quo 
Em rolação ..s revoltantes o c c o r r o n - l a ignorancia (i o rngruHsamaito proco-

cias da rua Quintino P.oeavuva, da uisam como um brii i ianto invento da 
1 « , l ( l , r ' economia política indígena. Se rnspon-

qual o enérg ico cbefo do policia, sr. , { . ^ .. 1 
1 n . 1 dem negativamente, commottem er ro 

Ol iveira I i ibeao , núo q m z tomar c o . j ; / u a ] H0l..-I0 m,.i«,r, ao 

Piodriguen r'osmo, ompro* 1 
sois nntios, da Comj ianhia ' 
:.tava, no sabbado passado, 

ii i .s horas da noite, batendo á poit-i 
da casa onde pernoita, na rua Mou- j 
-onhor Andrade, 7o, quando foi inter- 1 
pel lado por dons soldados, que qi l izo i 
rum sabor para que el lo batia ii porta* ! 
intimando-.» para não continuar a f a " ' 

v ai i 
I» E"I 
Eom 

|-'i)«llfl01 
Mu si cata 
I.o 11 ros, \ 

id-o 
dons ol 

• Ic-

nhei imoiito, jjor so achar envolvid» 
nas mesmas mu deputado estadoal , 
escreve o coneeituado The h'i<>-A' -'.s' : 

- ' L h e Connnrrci'i >!c Srri Panlo o f l h e 

•Ilh insta relatas that. a y<»ung man na-
med Ezo l ino da Cunha Glor ia, emplov. ' 
of the pawnbi(dvers r 'unhe A: Co., v.as 
assaulted on tiie night of the .'loth ull. 
in a saloon bz a gaug of roughs, cai-

1 led the tCord io . » and 10b!;cd of mo-
j nev and .iowefiory to an aggrogalo of 
about. ;i:00!>'*. O110 of tho roughs was a ' 
stato deput.v. :\fter tho robbery tl iev 

1 took tho Uey t> Cunha iv Co's. safe. 1 
' vh ic l i Ezel inc liad i.i b is ]>orhct, and 
j started o ti ' to rob the « -tablishment, põrtoção. 
! but were comaelhul to desist by t h e i r j r0i--:e-á obt ido a concordância entre 
v ict im g i v iug an alarm. T h e occnrreu-1 u l 0 ce i ta o a despe-a ? 

Assevera o governo que fomos a lém, 
a ! quo está encerrada a éra dos tlcfõ if# 

que pretendem 
desculpar, pois sustentam Ja ><• 
quo a diminuição da procura do c 
biaes não lhes redu;: o preço, não 
va a taxa do cambio. 

Não ha fugir des te dilemmn; esco-
lham. 

Não so obteve, por emquanlo, a de-
sejada" concordância outro a produceão 
do café o seu consumo, nem tão pou-
co entro o valor da exportação, f x-
pi t - so em ouro. e a quantidade do 
meio circulante : subsisto a crive eco -
nomica o e ainda muito grande a de -
preciação do nossa moeda, quo só des-
apparecerá, Re augmentar a j i rot in-
cção ou continuar u diminuir 11 i;n-

o f ; 
D a í 

and 

sooms to indicate that tho ista1 

| a 11 ai rs in São Paulo has fallen 

lo pr imeira ordem ou pelo ! vf,r-v , o w tíbh' , f l « i í l l t o r í 1 7 " 1 í pern.auenteM, e com justa satisfação 
1 1 i o lhor porsons^ê inílttcnco can induige annuiicia saldos, tanto em pape l 

in highwav roiiberv and burg l i ry in C O I U O cm ouro. 
their caronsffls. ar.d without fear of Ainda bem que nesta parto parece 
punishment. . ! f j I U , H0 |-«>alisam meus ruceios. | 

—Continninff to agi tato the scanda- , ]•• verdade quo, depois quo os declarei , 
lons attack 011 EzaSiuo da Cnnha ( í l o -

. Paltlo « i l o on , tho <.o>ur'cr-
Ptr'o rekiMs that the p»»lie«. 

authorities ift to takfi any notice 
of the mattoi nlthough tho larts are 
not con toste i AnJ the reason is not 

jue os preços quo devo exi-| fur to aeck l y . i n u a amoiig tho rough.s 
g ir Sansone, comquanto considerável- j wl io were g i f f t y of tho «ssanlt \»#»ro 
monte menores do qu. ua da n.sigua- ; A m e r i c ^ i f i ampo* Sobrinho, Ai-

,, . . , r I f reuo r i ini , and t*v> vouths .iiose 11a-
tura que e l le abriu no L . o do Janeiro, : l n e i n r o I l 3 t n i l . I l J i ü a e < j _ youngnrrr-
uão podom ser os que foi im ha dons j wl iom it i irnot d ^ i r a b l o to punish 
annos, quando o mesmo e m p r e s á r i o | because of Jicir ocial position. T h e 

I y 

í — 
Novit lades parisienses. 
Fomos hontem visitados pelo sr. L a -

zare Grnmbach, quo acaba de chegar 
«le Paris, donde t rouxe um grande nu-
mero « ! • novidades parisienses para o 
sau estabelec imento de louças, crxatae-
ate., á rua de 8. Ilento, 91. 

Começaram a correr hontam até á ma 
Maranhão, na bairro dn H j g i enopoH" , 
oa bonda alaatricoa dn VUla finarqaa. 

atjueíles saldes, resta saber se serão 
e «taveis, isto é, so a nação poderá sup-
portar por muito tempo o enorme p e -
<» dos velhos o novos impostos. 

... 1 - . Parece que o governo a cons idera 
do er com » o l.,o • Uno to pav for t b t f ro i ic , aít ' n a , ) 0 f , s e do inesgot lave l riqueza. j»ois 
importante cidade t ing Ium a id r i l l i : ^ his pocket . Con- 1 „ n € } ! . e levar « l « l õ n °|o oa d ire i tos 

brasileira, tem uma coufoimaçúo social | th-^alVair with the treatment „ „ r o , ma d ida quo busca just i f icar, 
of tho S.i|P>s ntnkers w e nre com- nl legando que, no cambio «le lu. o pa-

tronxe a modesta companh 
que trabalhou no P o M h e ima 

S. Paulo, apesar do 
de Janeiro uma 

3'oung roNviles obílgod the naloon-kee-
I per to get "np at a.m. to g i v e I 
I them drinkl. UJMI tlien compel ied Í'./e-

«lecretaram muitos imposto:», se eo 
brarauí alguns que o ( ougress » l inha 
votado, mas não incluído ua lei da re-
cei ta; foram pagas com graudo aba i i -
meuto (o que não indh a pr.)S[»eridade, 
neui fortalece o credito 1 importantes 
div idas reconhecidas pelo poder jud i -
ciário, c houve a considerável l iquida-
ção «le contas com «.s L i t r os,—factos j dados do «lestacamcuto, para fechar a 
estes «pie eu não podfa prever. ; porta. 

Snppondo, porém, que sejam renes Al íegou Domingos Purnrtano que 
sua ca-a não era <ie negocio o qu« 
ngien tl 1 v.i ua f.imiliii, quo havia sahi-

Coino Cosmo repl 
dados do-aii i- lho NOZ do prisão e. para 1 
mostiar a sua e.»idura, ou ta l v /. para -
imitar a energia «lo chefe, deram rotla- ; 
dao no preso, quo não resistiu, con- 1 
lundindo-o no ío - to . 

J,ovado para «> posto do l>raz. alli 
estove (Josmo «istido até segunda-feira, I 
ás s J |i? d.i manhã, ho>a em que foi sol-
to peio dr. Ageno r de Azevedo , qtio j 
es tivera ausento na Ponha, durante 1 
tres dias, tendo, por i*so, os presos do 
e«pf r.-.r a sua vinda, como quem es[>e- ! 
ra pelo Me sia^ l iberl tdor. 

O dr. Agenor do A z e v edo reconhe- j 
ceu quo não havia mot ivo para uo con- j 
servar proro o pobro homem, quo i; j 
estimado o eoii*»ider ido pelos seus su-I 
pcrioios. mas a *renlade é quo ello 
esteve pre»o, rie^<i.' sabbado ate SÜ-
gunda-hui-a, -em caipa a l g u m a . . . Mas, 
quo se pódo os^c-rar mais i!a policia 
chetiada pelo sr. Ol ive ira l í ibc iro sc-
11.10 prepotencias o vexames ? 

Pe l o trem das J.õ da tar l e , chegou 
quarl i i - le im «le Jundiahy o italiano D o -
mingos Paruotano, traliulliadiu' da Pau-
lista, (pio veiu a P Paulo ([Ueixar-.te 
ao gr. cônsul da ftalia. ca. . At t i l io 
Monaco. de violências quo soíírett ua-
(jiielhi cidade, por parto da poiicia. 

O ca .0 é assim narrado pelo que i -
xo-o 

Terç i - fe i ra , á noite. esta', a tranquil la-
mcnto á jiorta de sua casa, á rua Se-
nador Fonseca, -r>2, quando, pelas 
horas, rocobeu int imação de dons sol- , 

Te 
' i ' 

A FILIOD;. 
l. oiiimi-
'loiiiii. i-m 
A Isuiiíiiíi, 
c/iin ufrna 

( iraça . á enorgia do sr. Ol ive ira ili* 
beiro, a c idade do Santos voltou á ha» 
bit uai tranquil l idade. 

Soge.om li para aque lh cidadã 15C 
praças. 

* 

Do t( logramma (pio «» dele ;aJ 1 d*j 
Jun-liahy tram-iutUiu ao cie fc: 

. 1'rovidenciarci com calidiS 
o energia. 

Prote-ito! A i - rr/n. p i i v i l og io de 

e l ide . 

O energico vai aman: 
Em Cubatáo, um grupo e 

dores pretendo ofi. roc- r a 
f i l ie to s da torra. 

• 

O Osório vai despachar 
Santos, afim do compartii 
dos loiros da victoria. 

h autos, 
admira-
exc. os 

cinde em 
ir • om elle 

muito diversa da da Cap iU l Pedem! . 
Aqui , ha maior numero de fortuQas, 

j mais importantes, mais solidaa e con-
aihtaules , pároco, portanto, qne a pas-
sagem dos camarote** aa d * v e tornar 
mai a fácil o eom qtta^i «gna l faci l ida-
de aa nrinaoirao tUaa da ead^ira do 

pellad to a l j that Cfto 1'anlo juatice i» gamonto de 2.» é manos gravoso « 
not exact l ; impai i d . » 

•o 

A alfRria pifa ana eia iont»<lo a «a«rirtiln r«>fto 
ao <lfvrra . 

P M V D I / > m m M4i>Ri»i 

ijiifi o dn l i °|>, ao cambio dn 
l *n io sophiama. 
iállo mu. vr on f lng " núo var (|nr, á 

proporção naa ae valor i .a a morda, 
mala diftleil aa torna aaa acqnia ic io , 

1 aaaia va ia lor ioa t.xloa na iapuatoa a 
« n u c a [ qaa, f o r n i i i p i i i t > v i aa l l a madida 

d-
lalo f " i l.ii f .iito para quo o-, u a n -

tonf-do-ca i l a o i i l e m -acaasem dn clutt'-
fnlli.. u I- vasaem o polir.- lionicm, d . -
liaixu ilr pau lidaria, att ; A cadeia. 

O il*'ln;»adu, anlicdor do fact-i, m - i . - . 
1I011 fPHtiii.il a ül .erdade ao preso, ijnc | 
foi medica Io numa phaimacia prox i - i 
ma. 

Ila^t* «aliar se torão pnnidos oa anl-
daiios. 

O ar. con.al italiano promatten eoa-
fa roanar a aaa« m . p « i i o roía o ar. 
Ol ivalra Il ibairo, aaargico abafo da •>•-
lieia. 

Ftro, f i r , /«' »». í r r r r . . . 

Tradtlcrã i do ch. it'; — l,'U8ui com 
fe r io fere, CI.IH f e n o s< rã fori-io. 

—(,' l i iquito, ó verdado quo v. vui par » 

o l l i o ' 

—Siui, exc.- pratc .do eiu-arcar aaia" 

nbâ. 
— E n t ã o , v . p u l e , n a ilu... 

— O I . ' exc 1 uão lue falo iii-to. 
i ' i t - r * i 

NAo b.L v-ril.ii^ii-', rr.n 1./ t n.i torra. .enl.> i * 
•Mrlit ,<• ul pi-"piln 

D . Armidia « í ianiui, alomna do '•!•" 
anno da aacda «.iiroiil.iuantar Prixlert* 

Mor»ft, e d Adaiina Vie ira da A l 
• e M a do 1." ana<>, (oram traaafariibw 
daijnalla e « « o l a • * S ' o f 

* 

i 
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1111. o (jtu1 itiulias t-i diic itti vuat• 
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jovtiaoH icpial l iln oslo lionlo o 
r-HiTraiii c|ti.- a lunlnto.ra não kc de i -
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1 I'CO|I.'1»IIIU« 
tu lui ;c. á « 'i l iot 
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Tol. i l IV 

l » M I ' U , I a 
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• lu ' opublini |>ftpf«»u lio'.* 
nlgmis d iequcs viaa«i<'> 
]:.' do coiTcnto. As lotnis 

vencidas cciitiMifim a 
oques, niTCMnlmlos 

iuaulidade. Uí.ircHUdo « 
pai-ai i isgaiuento. 

endo bali 00 
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e i -
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i i en i iqr . ' (.'laíü 
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que nioíivi.iivm 
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l i " ]o o ciommciidad r 
[•ah Andrade, mu itu otj-
iii Urina < !»agfts J»u-

afj cartfis, ex} ) l icandc 
.-I -eu suieidii» os gran-

ne sonrera ultimamente, 
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O «r. Si lvela, pre sidente do P"!i .ciito 1 
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cidid<> a ro f i ic i ld d(» (a-ainonto da i . iu-
ce/.a das Aatui ias com o colido du t . i -
m-) ta. 
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.São niai> ne do/ luil <> mortos em 

( «a l v f s l on , em eonsoqiit ucia «Io l o ü i v e l 
c»c lone. 

j j ; val)bad<» até IIOIJÍ 111 á (arde fo-
ram encontrados <• retirados d-- oi» j 
cs e.-combros mais do 'i.iüü ca<lav»'ii-s. 

Os trabalho-, de di-sob.^lru< <;âo ( . n- • 
tii 'Uam nos bairros ih.v cidade «;ue l o - j 
ram eompletaii iento destruídos pelo 
furacão. 
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omittida cm unia |>hr 
num ( jtrul io, como uciuia 
luvj'a <;i;e teremos < i'rij.< 
folli I lie |•:»f»el, di i it:o d • u 
c c rado . 

<,)ii< m quizer fazer jus 
qr.e ofieri-eemns dov. i . " 
dro acima «• envi . i lo i'om 
eiu um i11\olucio c e r i . n l ' a c 
do--ia Jollüt, c emloi t-̂  "«• 
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'.relegniphain do I aouronço ^Íarque-H 
I correr alli o boato de quo o general 

Isotlia resignou o Comutando tio e x n -
_ ' c i to Imoi. 

]~\iahn(—<) exí-mpla/ que. tomos f o i , 
comprado cm l.i hõa : da col lecçâo ' 
Antônio Maria i v ro i ra . 
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C> sr. pici-í. 'onte da llejuiblica d 
pacliou i io je • m o sr. ministro d:i 
í i a e i i a . 

— i Setenta e cinco gatunos, despojado 
para di- ros do cadavere-», íorauí fuzi lados i-in 

o im- . Galv< stoii. 
A lme ida ! Desde a proclamarão da loi uiaicia! 

Con.-Ía »;r.e e-v i convidado 
rector «=o Üan<" da Hepubli f í 
portanto }«au(jue;r Custodio 
3Iagalh: t . ( d a cidade, o chefe do policia do <ial-

veston calcula em dez mil o quinhou-
Amanhà r« zn-se 11a egreja dc São | tas as victimas do c.yolono. 

!a unia mis^a por al- , As cidades do Ditílanson, "Mi MOU !-
Uavest o A ! " i n íoram 
destruídas. 

1 ranci cco 
ina do ilej 
lí.OIl. 

ilu i': 
Ut: • t' • 1'rancisco Alberto Gni- ' c i ty , StafVord. 

completamente 

I\I llit;; - h: ).!.* 
doria do lJaimo 
tirada-, media, a 
aquel le anco e 
thecario, 1 , não 
contar; m 11 os 11a rua com 
conto do abatimento. 

bojo 

I 
; loram hoje it paga-

líepiildi< a fazer 
dieqnes visados por 
elo l!ural o j j 

conseguindo, 
io 1 J; 

y po-
li.-s-

0 rei Vil 
que sejam 
o sal. alini 
reduzido. 
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!\b»noel ó de patecer 
iholidos os impostos sobi-
de iicar o pn•<;<> do venda 

1 miíh* b s o 4 u n a 

Os disí incto- acíidomicos de D i r e i t o ! 
srs, Manoel U n d o i f d. Ma t l o . Dias e| 
1'nmetrio Azevedo t iveram a indue o j 
maguauinm lembrança do iniciar outro 
os seus cal legas uma aubveri p<;.*io, c u j o ; 
produclo revorterá » 111 benolicio dos j 
famintos o do.i i etirantes do Ceará. I 
aclualmenlo llagellados pela secea. o ! 

cuja situarão ('• pivsentono ntu 1 mais ! 
pungente o «icki ladoia. 

A lislii foi iuine ditilanx-nte cobor la . i 
o os dignos jiromoto^c. da snl>sc i}»e.lo ; 
aguardam apenas a arrecadavã»» d e i 
todas as quantias ass gnada . ]>ara eu- j 
tregarem o product' á rcdac^ào de 11111 
dos jornaos desta cupitul. quo fará che» I 
gar a imporíancia arrei-adada ás mãos I 
<ia < " imui -s io do Socro j 10 ., 

W.NIC.U- !í i. A i.ls.M»As lio:,TI: 

i'l-rn, a'1 - i 
i.l-1'i, V> 1 

Mi A A 1)0 I OUMia 
J» t j C( U-l ilu ll.*/. !• . 

O BO; ro do ministro da .fustiea, sr, ; 

Kpi la i i o P c - i - t i r o u do IJa.nco d a ' 
Jíepublica. \ a- \espera.-: da cri quan-
tia importante. 

De ] " is dc !• l igo discurso fe i to pelo i 
deputado iY.usio < ardoso, foi a|»pro-
vado cm '•>• dip.cusf-âo o pro jecto da 

Sant i : (<| (> , 1 ' 

Apos a conferencia dos i cspeet ivos 
minislros. ficaram mais tensas as rela-
ções do Chi le com a Uolivia. 

Aquel le exigo desta immediata r< s 
po-ta á nota dir igida polo seu minis-
tro. A Holivia está di«]»osta a n.ola 
aec» itar sem a concessão do porto. 
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.Mello | 
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(01111111 • 
dos dC]»Utadi 
ao líanc-t li;.. 

O ]-:o;ect ' 
nado. 

oreamento da Ca.mnra 
concedendo um auxil io 

: publica, 
;.;uo umauhã para o S « -

n ( r.-ti 
I igin ira. 
dica te j»a 
t .da-- six 
ca. alím < 
prieclado 

ía caj ital o dr. Fernandes 
,..li.n.ío de p iopararum syn-
ÍI com.-rar por l>aixo preço 
':«;•• es do l lanco da ÍJepubli-
J eiue e to Jít[iio «endo pro-
.' nu. smo ndicato. 
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O jornal La Tttnh- aconselha a di-
isfu» do território bol iv iano en l . o o 
liilj, Jirasil, Argoutina o P e r u . 

A s s u m | M a a . 1 # 

O governo paragunyo vai enviar a 
IMICUOS-Aíií'.. o general F.guz-piiz' ), 
alim d»' repi c-ent;ir o Taragua; nos 
festejos que al'i s " rcalisviicm em hon-
rsi do prt -ideuío da Kepubliea do ]>ni-
Sil. 1 saudal-o "ín nonn da sua na-
ção. 

| 1'residenlo d ' l h " m a z do 
Alves : promotor, dr Adulborto 

, da L u z . escrivão, Uocca Juuior. 
] 'o i ho idem submettido a jnlgainor,-

to o proc<*3,-.o em quo 1'; i'«u> Joáo I to- , 
. drifçues ( anario, indigit.nlo auetor ilo \ 
.assassinato de Antônio (Ju-aiio do 
{Abreu, no dia I ! do al-r l do |s'»v, 11a 
rua Or ient " , e quiii: da rua D. Mar i a : 
Mareol ina. 

K .íe ]'!Oces<jo foi julgado \ ela *J." j 
voz, tendo ido o minui ro inl<ri.monto 
em JV do dezembro de 1 si-ndo o 
accusado ciuuiemnado a Io aunos d» 
prisão. 

Patrocine'-; a ean-a o dr. Jurenul 
Parada, «ine, em duio-a do seu coi;s ' . » 

, tuiute, p,ocui'ou provar não >er ode 
j o assassino, conforme depo imento tias 
i testemunhas. 

Poranto «» ju'-y ft-ram ouvida 
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I izem 
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tie o r. Murl inh' . 
:tnt ' j do ministério. 

saiora 

Tfouvo grande di-cu são, na sessão se-
creta do Senado pai a approva«-ã,o ilano-
meaeão do novo Prefe i to, relat ivamente 
Aparto do parecer q i iecztrat i lm que o 
governo teiiba dado posso ao sr. dr. 
«foão Fe l ippc antes da approvação do 
Senado. 

O Rr. Alagnasoo destituiu o i l o pro-
fessores dos Collegios pllblieos por iu-
t e virom em negocio- politivios. 
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A o chegar ao territorio allemã 
duque dos \brn/zos recebeu d >us 
aHtcluosos telegramnias do fel icitações 
do imperador ( íu i lherme f l o do prín-
c ipe Ib nrioüe, g iamio almirante da 
maiinlia alleniá. 

: temunha- dr. i30\enaii«» ii«' 
o )diarmaec-nl! o ( 'andi lo 
beiro e Jo.-« Iguacio õo < 
nula. 

I Jlccolhido O eoiiselliO 
j para a sala secreta, :i 
voltou •!'> minutos ò-

( absolvição do : i-o por 
o j votos. 

Km seguida, o promotor p 
lavra ; sendo-lhe concedida 
fos-e ordenado ao esc rháo 
fornece--o o- doi ume:;t03 o 
peis necessários, inclusive 
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<» dr. I a !.* I ama lo 
bem p icco^as inforn.a /"a s 
i < -1111.1 <;« s p. o ello colhido 
pitai 11:1 cura das alopu* i r-, a t.í >o ca-
tu-lo -o entrosou doili a-lamenl •. 

íbiasi toda-» as mohv-.tias do com -
< abei udo Sai o proveu ente^ du faita 
hygicne du cabeça ou de a!íecçõ s • 
organismo que a alaea. I. notável o 
que ,<L'-te KOUlido tom fe i to • !ll HIUl 
eliiiiea o f i cu l ta t i vo do (pio no-, oee -

ígna-la: 
i iiineii! 

pamoH, 1 
, col l i i . lv , 

( 'asos 
1 como !i\ 
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dr. I a 
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ti í lad ' '« 
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comple-

>>m ubui. 
felicitiir t: 

—1 . 
de Í21-!» r.««» 

lado de ses 
ao A lmoxai i ia 
Campina . e 
lo leouisiç. c--
des 00 serviç-

Nas,„-,., .o f .t 
dade serão <•. 
pondentt s ii í 
o c asião o no 
estabelecidas 
rão ou <Ionae 
Idos suj)0vio' i 
taxa media. 

( ampina-

, to do impres-os, 
; u • aide 11111 anuo, são 
• tas a íe o dia s do 01:-
futuro, no escriptorio 

ia <!.'•, ;| cm Canipinas, 
la.s as infoiii iuções quo a 
1 f lom p»ro iaa . 
1 >.'U«l a -i. cm carta |.:cha !a, 
>clos proponentes, serão 
1 *!i 1 a.Ios os 1'roços do un.-

torncc'meuIos, entri gue •* , 
ido da ' 'ompanhia, um 
qno ter > lo-jar, me.ii i .-
, segundo íi a neeessida-

H"/.ciülin>, ll 

lá • ã 1 a \n ' i a o • l<il!i t* 3 pi 

i í r s ü j e v E » 

Miul a obrinl a Marinnn 1. de f 
íl" idade. foi ai eominett ida *1 ! 
pravo aíleceão do peito, r^e* i-
todo.- o remédios reecilado-. í.; 

em tão de.-'e.-p;"'i .nlni a conjun 
il.ir-l»m o elo- lado /'- i t w ? 
do ;'ouza Soares, c, eom 
ofílenz remédio 1'a-ou em I»! 
mente curada. 
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Jlaliib /'.:{-

A reunião 1I08 \eterauo* da marinha 
da guerra «Io Paiaguay, • onvocada jielo 
si a almirante Waudenkolk, íicou trans-
ferida para o dia 2'.» do corrente. 

í a O i i d r e s , 1 « 

Telegramnias de Haya dizem que a ' 
delegação transViialiana conl i rmaa pró-
xima viagem do juesi. ente Krngei* á ' 
Kuropa « desmontem formalmente o j t 0 n j o | , r t uü »t> 
desai mamento dos bor r- o as suas pro- : c r i | u o i U ) 

monto» das testemi nhas quo oepuzn • 
ram perante o juiy . nllm de apre-
sentada ÍI denuncia dos aiictores tio 
assassinato. 

Iàs-o requerimento foi defer ido. 
— í l o j e entrará em ju lgamento An-

1'iado. accusatlo uo 

José Guedes Pi-
tlo avaliador com-

O sv. nlmiraute 
kcdk visi:ou hoje o 
m j . 

Eduardo Wanden- * 
vapor Carlos U 

postas de capitulação. _ 
Accrcscenlnm os mPBmof to legram- t ; o h i 1 i u o l l o « premi.h. da lote! 

mas que os chefes boe,-s se dispõem h ü l l | l U l l e t 1 e r w | e « tn i l i i c l » hontem 
continuar a guerra, a despeito da pro-

I clamarão do annexaçúo o estado tio 1 PHn.MiO>_ hF. i:>:Ü<H».< v *J0i»> 
| sitio, do marechal Hoberta, «pie ! •»**•»•». P»^-. " - " 1 « « 

. _ . . , gura também a vict«>ria finai 
A Lega -uo dc Portugal commtimcon { 

uo ministério diis Jb lações Exteriores 
transferencias! do ar. Ade l ino Antô-

nio Neves, de consal no l istado tio 
I»a»A , , , ra o d., lüo l i ran. le .lo Mal, a : i o t o m e<|1, l o l o „ „ 
d o ar. 1.111/Correia da SiUa, de i m D ' „ „ 0 ' « . e l l ^ r de . c 
Ko l i .pma o I.atado do ra ta . ' - -

S í m i o s , | 
do pm to. 
vapor nacional C.m.I.ah-
oar^a rarioa K .aaro , a 

Itaaiaaia. I a 
A S.icio.liiile Artística l lahana. CODI 

-éde etn I loreii.;», resolveu * onrorrei 
ita-

>nlio 
apresentai paia o oudIii. ila Hf.ru moe-
da. cora a ef l lgie ,1o novo rei V ic lor 
Manoel I I I 

l i l l l i , r.sos, IIÜ.ÍI, hi-Jü e ! 'HIIT—luil' 
|.M;9. 17í)*;, ::ttl7, :l:.ti2, ;:«:>-, 4:;7l>, I Iói;, 
. - . 117, r . i ;s i i , -jf-rn., t;ti:,;t, 7«j..«1 707 * e 

Eu-?. 

MoViment 
l lolradue 

Atmf' 4'* im, 

Hat t o i A r . 
Vapor íBiflex í.tt»'ch ei.ia, «ar , 

mm o» a K . J«b» .M>u * C , 

nri'K.i\IM 11.1.1 s 
'111,11 e i i lOs—a"» i i 
ímM e :.x..i> - :* n, 
11,?: o Ins.! —20* 

ntKCNAK 
•l|i;t a III.11 —-Jli* 
.'.s;,l a .Wiki — I I * 
l " « l a I fitai a _ 

'.* nniaaer.^i termini. 
I .aanlra- » , t t 

Natieias 4c Hlaannhai aiizam qna o Todo-
I pnae ipo Tmtn, cliaía 4a iiasaarteafao : I-na 

« a - | obiaaoa, e au ai-taaUaanla <aa> I a, unam l^layis i . im a reral.i.to pel.. aK.-nta 
i v ap iU l 4a uruTiaeia éo Ckaa-H i , a i «arai , 4 al ia Anlaaea 4a A l . r .a -

II//I l V 

I >" dr. illiü il^ I l i io i lo '( 
ci.iumorciiil do-t.i c:,|,it.il, 
calldo ipiLV-foi kotn''I"^:i'ln 
-luta |.(-o|.n«ili, |.c|o lalli.io 
cl,arias. — I iiteiriula. 

Ito dr. ji;:/. da i i i i i . i lo da I v a r a 
ciiutinctuial deatu capital, indicatiilo 
o cidaduo .i..só I.IIC.ÍCH 1'inlieiro puru 
0 cnrg.i *io ftvalinlnr cutitiiiei-eial —Por 
indicação d., dr. juiz do Di re i to da 
1 " vaia c.iritiiicrciai dusla comarca, 
nomeado o ciilii'Iiu, 
nlieirt. par.i *. cai^> 
meri-ial 

l i o Hoit/n l*,.'iCstiiio. ila praça ilc 
\ ali.nho.s, puta o aicli ivumeiito ale -eu 
( l i s t rado uVciuI.— \iclii\c-^c. 

J>e C i ea f .V .Io,». Malotif. Leito .. 
' rnz, I.. A, l;,-ití/,u c . . desta praça. 
I layn & iitKeitltein. .lu de Sant*.» Ne-
grão .v. I '., d » .Io Avai . ; l.iuiu l lnic 
gel, da dtí l í l ln iião 1'rclo; llasiii 
Kasili, da de llra^ança: 1,'alie \ l.nu-
Kner, 

tia d/i Mutíiio, para o archivu-
n.ento dos seus «outractos sociae 
\rchivi<m-.H®. 

i » e l . icuplo Arrlda iV ' ' . . i le-ta pin-
ça, par » o*Íbesruo fito. — O proctnaden-
do ..oeio f ) «c i ir Ait(ii>to do Nu-eiineu-
Io, junte oca ração com pt<dcres tf 
peeiae* para aai^nar •» contrar io ao* 
ciai df»«4 snpplic:tnft<s. 

f i n a r i a V., tlcata |»raçn, para M M f i t i 
o arefciveaeenl» iU 
contrar io aooi.il.— àr. hiVM-ae 

1 P:IÍ> 

I» c iio é a 1 c 
I tevo-^u i i or ipie havia 

soas Hotlreudo de frieiras 
tletlus, o do ' impigens o 
CJIIO tom l i ax ' " 
PoMAhV AN 11! 
sim também 
\erdadein • 
inentos, novos ou \cllios. 

Mldiçào 

muita-. 
lios \ ."io 

po 

ii.t 
ama 

muita fuocu» 
11 s"Uii a i>i: mi \ oi o as-
ila IN.ibm. \o im: mi:\hj.s. 

cspecií ico para os c*- i r i -
las i • i i.i — 

r.\s sUDouii1' .\h e outros pi 
«In l.uiz Cario-, no i lepo it. 
I.f-bro f rmáo »v Mello, e em 1 

Ph uiuacia do l 'ovo. 

paiados 
a e : (sa 

na 
—t 

Va 

febres Paln«ires 

Msis de duos mil pessoas cnra-lasi 
pe lo Ant i -Sezonico dc Josus attestam 
ií sua efficacia no tratamento das fe-
bres pulustres.intermittentes.sezões eto 

J>«posito, rua ltosario, n. 7, drogaria 
Paalistu. 

Lotsiisc ü S. Paulo 
lllllUltl-o, ! 

I>.',-cmliio. c. 
8 C ! 3 a O 3 » 0 O O 

'á •• tão • 0;.ila • s • lihe es • .. .; «.g 

T i atauiriit > *c£'iro 
( d.-ei \ roo HO tanta - p -s-fj iH .e emi-

iii- Iy iiiphat ieas. Osci uphulo-as e ru-
< hiticas, cu jos Hymptomus são a fra-
queza pulmonar, a deformação ••«sea, 
o tumor, ;i pallidez, o engoigi fani"nt.o 
tia- glundubi-, a i ideuile ».fc. ' > vit.iuj 
iodo tannico phospbatado <• g lycer ina-
tl«. tio phurriiiiceuli< o Oiunsdo nppi-o-
vado pi d a Kepur l ição Sanitnria. A de 
grande VHIOI na tlu rapentica, toman-
tlo-Mo um cal ix , s pri i i f ip. iê» re fe i -

l. e . 
mes i!o co: 
i e t 1 ia, em 
l e t i v a - 'pie 

(>nt rosim, 
i|ne. tíe acet. 
•ente assam 
que iiuino; 
i niiV(ic;n,ü'i. 

:-•<•< : ( tarei 

o uma comi1, J 

,.(.(! I 

1 a 
. ilo 

, i |.,-i , 
, i i " . iu 
,.(.( o 

, I 
t l f l , f*..-
d hi i d 
A irei- e 'c 
I t f c ' . ( 
• -a ;> i i . a 

i 

< irit i i í ià" ii-nii-

. rt. l" " 1'i , 
' .do pcia- iu 
l i o li-* •» a II •* 
i-otn ilipiort 
íl,. S.-i-.•,-• '1 

i a ..o |".'n i '• 
o leu'i-t-i 

a i a ne t.i i •»; ' 

-• • r • 

ca» c**r ..'.-• • 
l'uie-l .(- c C',ne"l'tc r 

kncontra-sc i,a pl,ai,.;aci.i 
ria (irattadf., i rua i ' i iti,i,r. 
I K i " ale ,1-ain'irt. o na -li., 
I'anl*. 

t» .Iroira 
.!.- Mar-.-. 
ar.a <l<a s,. 

par > 

De l .a i i e A t.'ra», C, 
> iaaf , U A . U t u u a 4 l 

lani icma eu <ri|ifa 
ei.'aiiii iladc o ne ,il:e. a os oiyama r4i 
liÉralurte.-. t-a.ias ii.an fesiaç eii auo ,t,„-
1.0 i>Ho, Jrl.tr, / a-,'t/(Y„ ,!,/> , ull ulr ,/« 

rrrjurm. lortr, r'r P a r . , l a i l i e a l t r aU iHan -
||. deves , , da iirelorem ia, uaai 4 - A.i 
ui* Ahti t.ultiriiwl ttr t ,ir.lt,>, .Io plaar-
inac ulico Oianailo. medUa^ao ile ei';k-M 

alterai-án ale aen acçtn niw ntoi«» l im lir. rtfli.i.paiai .narea 
-ea Ha 4eae 4a iraa. ia»lKerea 4to. 
' A J , " « * , »ai oaiia.i , um |ite< >i*a.» 4i .x i r i t i 

U » - * « tt. i'Múaa 

LAUKA • ISAURA 
fal'1 lltl. :, lati. Taeujo .1» 4. .. ,, ,r q io 

minha, Plha- l,nma .. Iraur.a. r.-nd a sj,|o 
Wei-'.|tH,i.-lldl.,, ala- LH"»" i uipi*. , • ,. 
rot-htln tlnt.anla liou nia-üe. r, .a-
remediar i a-,-Ita4a. , rtcaiam .-amplet.,-
menla rr» »abe*UI4»- em pom-os HI , « , m . , , . 
O eat, rio J-ri! ,„t ,lt , tl,„(,„,,u ^ 

Koare*. 
» * « , « Jovt 1'Mu.iaa C.VHM:i«.» 

rtranUecM.i 

L u, l.otn r #III«I li • 

sl( ( ( it]ailar o-, teiri>ets e *• 1 

a. p!'; i( , ipie ma «na I.V"'.U--,IO * 
.(ora vai tii insníittmd.. .. l' rnntii 
t a i i o " " no -ral^mu .ac/onie, . 
0 .liailhr**, a e-iciophttln a ' 
11 . uuaAli^iii.a, *. eaiicio. o tua, 't 
ti-is v.-g. íia.;... s, reeon," • nd . i -
iiã.* iritei rompido alú i - omi ' l « " 
do K l l l i r l l c j^ i ra l i vo 4,a« cinco 
lae.-. peapand . . p l i a r » . ' » ™ 
1 .rauatl". na do^e üa tron 1 

em um p o o c . .lagoa , 
A venda na pltarmaeti . ) 

U m a a d i. a ,aa rr. iae. • ' „ 
Hta. .1^ Jeaa i io . e naa * l *e « l a 

a f a i i i o . 

. « 
, ÜSJ 
m» 



IS 4» M<M*ft é% m i 

t « i • « m t - M » • 
I l - u I I * - M u I >4B • • 

tku> H*>f * • • • • 
M é n ^ . l v l • «• w 
/ . . « a » é f —'•* 
« b « i i . i » . * r w •>* .•hM'>|M>>' •.«••a* 
tobAu Mt I w 4 UMitMM, » • ' « • • » « 

. . . . A • 11 

• |*M — . 4 4a 
MM» <MI» « » * I w 4 o . Ja qiu. 
» • » — 4 * M H ^ M k U . 
m m t M * i < U M K u - * i a f -
i l i a i . « m » * i . . » n * . * a t » d . 

MU* 
l l » ! » » » 

•obrado 

LEILÃO 

• I I I* t , * - * I w t M M Mé.tUL*. 4U-
laarta U M l>» ia .I. I U UU> • t l > 

• M> 
_ , >lw< v " «44* 

« « a lma aa» »i « » r . 
i «<M« <|Mi> Ik l li tu t l U 1 • • * 

MtlUi» « M l quaiutu a l i * • * ),. .,• 
t|«»4.l*, a. Ule-** wi-il.wl • I . 
toou 4k I -4*4t|»' •' 1*1... )>| |. 
luu. li Mü * f f * < " * O * « I. 
111 . * « l i l M a M I m i * . H4u l i . . 
Il*|t*. i.a l ami l i t 

• i t l M H x * M h « * t * l g4 l|.1. * , 
r »u h « .. mhi r vw.|i.. 
<|u« tM* l . l . w l » MM )M>. . 

• A *t. tt.t4u i l l i i w I* .ii • 
• U4 «4* » < > r « . n 1 .•.'•, I ' . 1 

i i t - r . o c » « e l 
f w i x a t f a a 

I M N 4 « p m i t « 
s i o i l l t n l H p » 

« v u l i a * p « * a 

tf* | a « l o r o 
rfarailurt* b t n i l l 

o r a » m e a t a ç A o « 

« A V E » LEAL 
I • uHro «•CiK iiii »l iM|H»i taitfi»« ootiêulado» 

IIIUHiV, i.ilíl- /. a 1. v U«l<t<iu «•<»m 
»»m rij lur. • • . gr'., ii .< lua da Mesto, 
UfVi i ln incutc auot«»rÍH«4o |»elu 

eiii iA. 

furtlra 
1110 ao 1 . t i ra lUat.i .apita i . tul i-

uiettari u venilu riu |iulilll'0 I t i lúe 
toilo - os inovai*, oruiiniaBtai&o * 
utensíl io», quo g i ianieocm Ml » ic-
« idencia. eonatutando d.' 

I a s a l » < • visita» 
Opt imo grupo de uióhia. esto-

fado o culiui to ilo Hn|ierior jiellii 
cia grenat , conteúdo I enii.i|ié, 
»• dons (•n|i » l k 

(Sein r l i ica i-adeira* aiisl i iaoas 
1'1K("H1"I.. com assentos v enco— 
lo-. do M i l a i t l , com lavoraa a í u r » 
lioniloH n; a:adores austríacos cór 
do nogueira tom mármore. 

E i . e l l e u t o )iiano de lois 1 «ir, 
iiilti c o r j a s cruzada*, tendo -elo 
uituvatf. i lo afuiundu e mitiga 
fabrica 

I M e y l , W o l í l »V C.. 
Uouito e-.pelbo do c r j s ta l f ian-

cez. cm moldura prateada, ilollus 
0 finuB oi . ogruphias cm cliic uiu!-
ilur.i prateada. Superior tapoto 
f lorestado o av. l indado. .Tavrlnlirt» 
tio poi-i . l iana, enfeites do metal, 
passeimrtout ' o cuapideiraH do 
porcelluna. i:i. Rnnte porto liilm-
1 ots do no.yo ciró, tom lllctos 
dourado Uonitos ]>íiro« do cort i -
nas de g u i p m c , com suueíufc do 
crópou. 
N o d o r m i t o r i o p r i n c i p a l 

l i sp leml ida o elugauto guarni-
t ão di cancl la oiri?, artisticamen-
te frizada 11 ouro, ornada ilo mnr 
uioros do JJnrilillia e espel l io i do 
iiystal b i - i autú, conteúdo A pe -

ças. Sol ido leito com estrado de 
aço o i-oleltão do clina. para ca-
sal. Cliio l . i l l i juiulin do cabocei-
ra, e í j i l ond ido toiiotte com gave-
tas o armario. Opt imo guarda-ca-
snoas. 

l lonito fipparcllio de fayence, 
para to i let te . 

1'ortu-tonliias, fa l . ides, tapeti-
nhos, cesta do v imo para roupa, 
Ijalilos o jarras de agall ie, mosi-
nlia redonda, v i r r cs d erui, ijuu-
droH e enfe i tes. 

• o o u t r o d o r m i t e r i o 
Kxce l l e iues peças do canella ci 

ró, taes c o m o : 
Opt imo <• solido le i to com es-

teado do arame. DOUH bonitos 
creados-nimloK. r .splendido toilet-
te-commoila. l le i lo guarda^casacas 
com es]iol l io de cr.ystal. So l ido 
Ruanln-M RtiiloB de .lesanuar. Su-
perior sorv ioo do por io l lana, pa-
ia toi lolto. 'J'ni>otes com franja» , 
cabidos, quadros, aquarella, enfei-1 
tos etc. j 

N a s a l a d e j a n t a r ! 

Esplendi das )>eras <1ü raiz do ' 
oloo, taça < «ijí.d: 

•Solida mcBit olasfien com ;"» ta* ( 

J.ona. lJcill.. f',•//< ( , rnlance. Ivsji len-
dido vta<:'< r (.'um tampo do m a r - 1 

moro. Òj i i ihx» guarda-loucas ou-
vidraçado. Sei - peii'« ita» cadeiras 
nustriaca.". Iíonita cadeira ansti ia- , 
eu, cór do nogueira, com br.lunoo. i 
1'orfoilo rofíulador americano. j »o-1 
jiitos quad i-os írnetas o paizagetis. j 
Louças, crystaoR, porcellanas, me- ' 
taos Unos, talheres c miudezas, j 

N o s q u a r t o s d o c r i a d o s 
3J<»a cama iinncoza e marque/.a ' 

para solto; :o. Ci iado-mudo com i 
mármore. I loLa lavatorio-fogão coiA 
mármore. Optimo guarda-roupas 
com gavet. i . Mesinhas, jarro o 
Imcin, ta]»ctinlios. cabides o miu-
deza;-. 

N a c o z i n h a 
llatnrin do ferio o agathe, mc» 

SBH com gave fn . lnta~ paia gono ' 
ms, prateleiras o utensilios. 

Vendas ao maior preço ob-
tido em f ranco leilão 

H O J E 
SÂBBÂDC--15--SÂBB1D0 

A O J IK IO-DIA 

A ' r u a Diiiiiio d o C a x i a s , 117 

( P r o x i w o á esquina 
da A lameda Darão da L imeira 

*Bands da liiiha dl Barra Funda] 
PE IO Al.tXTn.liK l.F.ILoKS 

CHAVES LEAL 
V m i i - i i 

• m ne(rocio cni >)ini perto. 3 t# á 
tua a|»'.y, 11. 'Jõ11 cm f ian ie íi 
r(çroja da l.loria, li»ni nfrevi ieza-
do. O ino . l to ila \cnda i o dono 
estar dvente. 3—S 

O pliuluiaosulli ' .. i|ll* r.'1'ol 
o l á «arta • I 1 I 0 . . i i l i ib i » o. 
I " ' » . , mamlou !••((.. o m l t " pedi 
1'iaaadaa a lguma» Miaaiiaa, In 1 t 
um 1»<.«HOII t omava 11 «M iwve i 
• 'J\ d * nov*ml . ro i l * I « ! " l l l n 
•r. I iu . i t ! . I/11 nulo wou llllm 1 
Ittua u « U n i d * alc.it 1 Ao ipic t 
liicc. uiitnilou-lnc, u o. licitou In 
tilli* IICIII «litriiMdadaa * mio t 
m i ijiianl mala Voltaram llir 11 
lorva» , * , i l opo l » d » le i i i.iitiau 1 • 
ilo por liiain algum icn.pn com . 
sou cxcel lautc remédio, ficou com 
platauioiit* 1 UIHIIO 
• A c e * l t * ns nas s f i ra4Mim"n-
los. Ht i - l l i e . e l KMMpni lunllo re 
conliociila. pnnpin começava a n 
ceiar Uiililo pela miinle tio un i 
flllio, que p ia iaa do i;o 111 tu . 
do para Rauliar r t i . la 

« I I * bom grado nuctorUn.o 
publicar uiinlia ea i ia o niiiioa il 
xarei de recoiniui 111U1 o «ou 111. 
di( amento a todos ai)uelloH «jin 
nofiicrein doa broueli io», 011 d 
peito. Asaigi .ado: Maria Dosuoix . ' 

Na verdado, o Uso do Ali .il 1.0 
(íil.vot em todas as iofe i (õe>. 11 
li «o de uma collior de c l n pai 
um copo d água. 011 da bebid 
quo se costuma beber, ba.sta p ir 
ctitar eui pouco tempo a mui 
pert ina/ coiiHtipai;;iu u 11 mais in 
vete ia i la broncl i i le . Consegue-
até. ás vo/ci' cortar e cuiar a tí-
sica j:í bem declarada, pois o :>.l-
catrAo faz |»:irar a doennipoaioãi 
dos tulicreiiloa do pulmão, do-
s lni in i lo o maus micróbios, caus 

! desta decoiupoajçâo. I. Minplen 1 
11 realidade. 

A menor con-tipa^ilo. ao de.-', 
curada, podo degenerar cm luon-
cliite. Por oousequencia, nunca 
do mais recoiumendar aos dooni. h 
i)Uo cortem a doença logo 110 co-
liieço, ttsanilo o Alcatrâo ( iuyot . 

So qui/.ercm lhes \cuder tal 011 
tal |>rodueto, cm logar do verda-
de iro Alcatrâo (iu.vot, não cumprem, 
c |nir lucro. l 'ara so ficar curado 
das brouchites, doa catarrlios, das 
antigas constipai,'õ98 deupre/ad:.' 
o, ii /i rtiori, da aatlima o da física, 
é ubsoliitaiuento noce. sario espe-
ci l icar bem nas pliarmaeias tjuc 
so quer o Tcrdudi Iru \'cnlrfio d:' 
<iu.Mil. IV f e i l o <i lu ali ai 1.10 <le 11111 
liiiiliclio inariliiiiii espee ul ipie or< o 
co 11a Noruega o p.oj iarado polo 
própr io sr ( tuvot , o inventor do 
alcatrâo solúvel: eis porque c.tu 
alcatrâo é muito niai-s oflícaz que 
todos os outros pnulnctos análo-
gos. I 'ara evi tar qnali|iicr engano, 
examinem bem <> lottreiro ; o do 
verdadeiro Alcnfrüo do tlu.vot foui 
o nomo de Guvo t impresso t om 
Rrnndes lettras e 11 a signafura 
del le impressa com Ires cores : 
roxa, rtrilc e •<riiicllui e m a t r a v é s » 
sado, assim como o endereço : 
Muivm ÍY< > <\ l f , ruc J«c b, 1'uris, 

O tratamento vem a saliir a 
lfMI réis |I0" iliii—o cura. 

I D ias 1, i r . o L". 

LYCFU DO 8AGHADO OORAÇAO" 

Da 
ATTESTáDO 

grande artista ltali L 

; < t ' 

s i t i t u 111 i \ z i : i / . i A \ \ 

Ti>: iF iu r i u i i l U - i i n o |ti>nxi>r p m d o o l i i r n r t o i l i m « ih s i m | i ! « i n i t s «In 1 : i í t * i o i i l m l i -
i i i i t r l . i l , 1I11 <|isal N i - r l i i v l . - t l n i : » , m> 11S0 Í«ihh<« r i i r i i i f i i |M»r i i i i l u i i r a s n s . [ l i l u l a » . 
1 ' r i n i i i i i t n i i i i i l « | i n l s d n t i u i p l f « I o iim 11 i m i r i i l o , i i - i x l o t ims» <(i-sn««U» 
• ii) i|>|ieli>ii<-ii« t- i i i s i i i i i i i i n . l l f i - l » r o u - K « ' «II-|»oIk 11111:1 i i i n - i i t i i i «• i tm i i f r i|n - :. i i i - i : t m i a -
f l » , i iMN i i s l i i i l i t r n t . , |»i>ri|iio l i n l i i i | IOIM I Í « !o l o i l n 1» n i l n l i i i < i i c i r { | i » . o i r . i l : i l <» 
CMt l l i lu i l u m e i a <•• ' « i i n q i i , q u o 11 >:n u l o i l c |H l i l l l i Ml|l|M» ' « l r ; i i l i t i i l < l i i l i i ' i l l l - l i l l i i í \ : ; i i i i ' i i l o 
o l l i i ' u i i ' o «» NI'I | : o t iH i i vn «mii m o r i ' « ' i \ 

E o i ••<>>.((> f t . l m l i i i j i i c ( i i i i K c i i l i f>in w r t r n l m l i i j i o f w i l r . f . n r / l i r 11 s i m p ; iu i t I -
1*11 r i - e c i l u f u i — P i l l l l . i t . t l l t i - < l v t . p i - | » l IcjllK « I o « I r . I l « > i n . i l i n n l l l l , 1 « n « I n » m l l « - 110 <íi r-
t : i f - i i n . «• |>l|iil(tw f i * r r t i { | i i r : i s i i K 111 n u - s i l i o l l l l l l l i i r , 11:1 i l i i t -c l i o l l l l l l l |H'(U l l i n l l l i í t í i : 
n l i l l e , i t u t r i i 11,; i i l i u o i i i o n i i i a m t i i i n l l w . 

IJhII » I m l l i i m t I I » f o i s.<M|iii<l<> |»i»t< 211 I I Í I IK , i l e v m i o n i i l n r - t . 1 * i p i o t ' 
I c r i . e i r o ( l i » 4 V|K ' i ' i i i i i i i ( e l s e i i h i v i > l « i i i r l I a i i M s «• «|in* i : o i « ' ni i* a i - l i o <011,11 i l ' a . s l o 

m i " 

t i i i i i t a 
1111*11 ! r 

l i ò i i s a i t i l i - , a l e i | r i > 
1111 l l i c a f r o 

«• \ c r ( l i i i l c i r a i i i i > i : l e l i i - in i ! i - .| io - . ta , l i a v r m l n e n t r a i ! o 

í'lí!9'M HSo|»'eb«!s, 
Artista lyri: a. 

S í r . ^ f i a r i i i . < p i « r j R ? a . 
Med i co assiatonto. 

Art ista J.viica. 

KlJl» l> 
t Oi: i 

wnv i i -

3 D E P O S I T A . R I O S : 

Lebre, Irmão 
Oíyarns F e i t o s é A lcap i 

â 6$000 O MILHEiRO 
I t v e l n m i > i l a 1 ' a l i i ' i i ' i i 1I0 t i n m i s S . I ! \ l ' | , 1 ) 

Avenida Rangel Pestana, N. 99 
CnrdtPKO Awííís^ÍÍI^ aS 

m ALPHA 

a < 
^í. * 

A O P Ü B L I € © 

Antiga agencia geral das loterias da 
I H l l I |»pli» i i r - l un i | » n i | i i ' í i ' ( a r i o 

D i r e i t a , 2 9 

C i . s a l i i i i i l a i l i i « ' i i i 

R u a 
S . P A U J J O 

a s s o m b r o s a a f e l i c i d a d e d e B i a c a s a n a i r e s a b t í e p p e m i a s 
d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F a n i e i P ^ i 

ÚNICAS EM QUE VALE A PENA JOGAR-SE 
O i i a w i « | i i e i l i i i i i m i i e i i l i 

« ' i a « | c p a l . 

28.531 
DA 63-133 LOTERIA DA 

ó v o i u l h l a lanit i w » r ( o < | i a i u l c íSÍI ; ) rr . '<S 1 \sul;» íU jO i i -

DE 

A L B E R T O B C O E & O T O 

L i e e n e i a d n B pe l a D i r e c t o n n <tí ral SmimIo PiiUii-a 
CJ: IJ IS » I ! : IS AF|> ! I : I — I N » ( ! t i r ) t o n u l n «L<» €* I* I *os« IFO I » : » . ' -

m i n i a d e t o l í i — [ i i i |> « i r l s i ( f o «liiH ĉtaiiiiMilo «li» |»os-
KIISCIOP « Ia | ia l .M i :p . 

C a d a cajKSula e o n t ê n i c a r b o n a t o d o c j e o a o t o . r>o c o n l i -
g iu rn i i i a ' : . J ía lyanu) d e t o iú . c ^ u t i ^ r a i n n i a H 

A associação <1<#»c.iiboíialo do (Hco;oto c m o I)jil>nni0 do tolú 
npro.osi t i o mnis oflicaz nibdicaíuont < a lá liojo conliccido jura com» 
HAIUR ÍIH ino'o tín > ptil/iicmnicí"-. Au <oi trnriu do 0'ILRN» pivp IMÇÒOH 
do í̂ rooB tn. i d i í i i i a o t.- lomngo o <3 «iippoi :;niu porfui amci i t j poJos 
cloi'ii'* >- m.i »!e ira' í0f. 

XH (ubrrculoti*. O !U:o íOiiflnuo defi as cvipxiilas fny. dl .iinuir 
rapiduiueiilc a ícfc>o v ok oM-arruf, mcllio a o npj». aüíínMüiia o 
PI>.*;0 O tüiiia O oi jiani^MO do dornte n A R ' TI 'c. ' o R ui-iuwto. 
Km {rrandu nuiiifi--o do cisus «>s doontos '|no c m 0 :'iv3 i .r :nu i ( *s 
não nií llioram, «<>m o u o t!t».--fo niodi' aüu nto ponlom a r« -1*-- c ou 
ísiioroí- n o c t u i i K . 

o c:»! i ou il > do c. ooioto ní-i iaflu 
pg ©m|)ro »a (.'Oíu !•; andi- . » i- o>. o i.«u- <!cn 
pinUcrin , como í̂ o.fani: l>r 11<• I i i r • c j*.i 
bcldiH cie., c no iratamonto «Ia o-< t :uiotít». 

líOSM : ü* ma • . d u.*ii- cai^uln-s Ir-o o .cs p . ti i . pii- «li 

O .ib.iixo ftssigfnfi'lo, fmpollMo 
pf Io natural ingresso quo llic iu -
piram »» l . y c i i conlia<l<» á sua «Ii-
rorr.lo, o os im-ninos amparados 
lio mesmo, rc olvcu í'az< r tun ap-

; jiollo aos cora';'"» ^ aiaant .á da i*í — 
fancia dcsvalitla 

Kxisfoni notualinontt» no I.voou. 
como inlornoR, « M * meninos, dos 
«1'ia'vs I s a NÍéo nl»M<#liat}titii<'i!t«» 
K i 'a l i t i loM. foritiihnirvlo os ou 
tros coin monsaíidadv t j o rclu-
Kiilí», fjiu'nom !.i para as dfspczas 
próprias do ;»iimenta»;;to. J-i' pu-
blico o notorio quo, n.rio contando 
o os(al»ol«»í'imciiti» com um criUt 

KÍ quor do pati-iinonio lixo. SÓ poilo 
fiar os rooursos nooc^sarios da 
caridado publica o dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

I^orom desdo os últimos me/os 
do armo passado, c.ircumslancias 
varias fizeram com quo os ditos 
recursosesoasseassem de lai sorlo 
que o I.voou se viu coiior.ado 
n'uina situarão muito precaria, 
situação que se tornou aetual-
inonto extremamente <IíÍTioiI. 

Cercear os beneílcios que o I,y-
cou proporciona á infância de-
samparada nem era coisa discutí-
vel , ine falleeerido o animo para 
lanear mão dV.sse recurso «í vista 
de centenas do outras pobres 
crianças que diariai;. » • • vèm 
supplicar um a.- vlo. 

Por outro lado não j . :. !-> a 
Bistir impassível ao a g rava r - s e 
da situavão linanceira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
eoria lã/er cm nome dos meninos 
abrigados n<» Lyoou, um appollo 
ao povo generoso e humanitário 
d'osta Capital o do interior do lv>-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos rogos o seriamos 
attendidos. Quo o S. C. do JL-SUS 
prospere e rcompenso larprainonte 
os nossos queridos Hcin foi toros ! 

Kntretanto permitiam os mos-
mos c o publico cm geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

aqui «ItfuntA* f»on t«-ra' o 
i«ii|iortaii< u . 

A ' VIMA DOS IniMlhos QUE VÀI» 
HE e x e c u t a n d o NU Sam t u a r i o , H 
vi la de Niia M I U " I M A torro, U 
liirtijeiílo ei»Ulua QI|'' lueve irá 

riieuiial-A, V d O QUANTO R»o R tio 

ao culto. I).IO laltou quem ubj -e-
tasKeo eom ra/fto, que f,i«>s mag-
niíieiUirias des<|I/i,iiii da |M>noilA 

' 4o l . y ou — I'oiH l»em « oiupre 
» |UI declarar a L.eni d.I venladrt 
quo todos esses trabalines não 

ha o executados com recursos da 
npldieaeaw livre. Todâs ns -ítT-r-
T.O e «lutmii\>,.•> ..... RUNTI N 9 

culto du Sanctuario tem um fim, 
que <K |ireviainente determinado 
pelos próprios o(Tertant«'s, sendo 
estes Pessoas, de santa pii--ta.il»» # 
eujos nomes são muilo IÜ ..«.'.oa 
cm todo o 1'Jstado. 

Prouvêra a Iíeus quo «•-.:*» i^y-
cou, assim como o Sarotuario, 
tosse o alvo da generosidade do 
outras almas, amantes da in fan-
cia desprotegida ! lim pouro tempo 
o Kstabeleíuinento eom o ang-
mento progressivo d « seu local, 
veria d i i p l i i Hi lo ou (r i|» l i€ a d o 
o numero de meninos n*ello ampa-
lados. Mais de uma voz, quando 
as circumstaneias o pormittiram, 
esta IMrectoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o I.y eu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Kspirito 
Saricto, espora in o pão da aima a 
o pão do corpo. 

Si alguma eommunhão existo 
entre o I.yeeu e o Sanctuario 
sob o ponto ile vista eeonomieoó 
a de reverterem e se applicarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do í.yeeu as pequenas esmolas 
colhidas m» Sanctuario, sen Io 
coisa muito notoria que os I 'a-
dres Salcsianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos t o d o * c de* 
K i n t c r c s M i i f l a m e n t c s e votaram 
;t causa patriótica e bumanitaria 
da infância desamparada. 

Contamos, pois. com o concurso 
dos nossos Hemleitores e do toda* 
as pessoas que so interessam na 
educação e instrueção da orpban-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grafa lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com oflorlas ou donati-
vos. o favor de acompanhai-os com 
«*). indicação do próprio nome, so-
brenome e moradia ao : l l i r r c f o t 
DO L/.VCEN do ftagrado < u r a * 
ç ã o — 8 . P a u l o . 

P . Miorr ;. F-.uUn* 
ÀtUiXlV-

ai; o de f • 
tis jno't h 1 ias d 
ca.- , Iar\ njíites, 

CAPITAL 
K X T l t A l l l M ASTI -IIONTIMI, 1:1 no i oh i t i .Mr . 

I ! c m t o m o t o d a .1 tlu/.oim do u u n i c r o s 2•>">::I a ys.'iio. 
1 0 p r ê m i o s n a i m p o r l a n c i a i 5 o PÔÍS i r j . 3 S B $ ! } ® 0 

O |>r « s in io a o i n i a f o i v i - m l i i l o 110 v i i r « * ; < . i l a o a , : i l i l i a l 1 Í0 - I : . a n t i ii 
á r u a I Ti « l i ; \ o t i M i i l i r o , I l i . \ i - i i i l n u m a i v e s l a o a a o ' i* o J5" ; 
m o s i i i a l u l c r i a . 

vi, 

"t' v c n i í a r'i.i ( « c l n - . a s <!r . i « j : i r is i ' -

D F , r 0 S i " J 0 ( * ' A J „ -
C. r - a ; a D i r e i t a E - a B « g 3 d » 

IlA/•'/"/•./. d 

;» i i r i i í : , e . a > . 

Or wi g 2 

vo 

C o t i S í i ' i - i 
n c i A i . 11' :.i: 
Mr.»a'.'J A S;.. Ml.-. . 

i í f i l te -t i i f :} líi d! ' S'-ii. 
HEU;;0 DÍI5 HASPiTAE 

Uedfllia tía O.-ro .1 

gl % 
o ' 

«H P í i j i . 

? FAUI; 

\' s 

l l j |e l i l 'U I . 
: ><MI I Í I » IFA 

A H ! S b X I - l ^ . © . ! 

H?Pn 
A m a n l i a 

44-13 iãmm IJITfiKIIA «A CAPITA 
I M I R . U M Í I A S O C 

SO:OOOS 
A ; ; .011 

dada 
pi eç . T ' m 
cxtranucir;;: 
para vngoni 
para \ ia aut» 
1'rcço. I«' IÜ 

e o s S â K f f i S & V . 
•Ira .«li; i a : o ii::iias d • ri •Mil 1 il • S . l',i . 11, f "m o:i-
1 ., |;j-. ,J,:i.'o.. cm j . e iTo i v í i F Í I Í-IO .̂ O ui-Mlieiilud ) 1: is 
• en!|-i'i' ..111 nm|i'uto mrtininit-i ilo m«'aa iioe 0:111 .. o 

, 1), a em M ia, lona, ziiieo, f.n e;e. paia rou|<a, cadit.rai 
cte. i:ii|>"i-ialliluilc na l:i'iiie,iv4o n « m-ilns e caim l r i s 

O mi"!; •r,iiM';,to irini; rcreit-nlil p^Io» 
Ki'.iiiilm Mcilicc; d'j Franca e da 
Europa .1 1: Constlpafies, a 
Broncliite, a Ceiiusl.tr/is, a Aathma, 
ns Calai rhos /iiilncnnrus e a influsma, 
n u 

17 r. " 

khF*« 

:•-" ' -r :;»r'9DE94tmi 
. 1 t s i ' . . . . ' . f i i ronai-

•• 1 '. !.•. . i"ü •• i mlida» 
i.t: 1 : . iii". 1'ssario 

:. i í í i l i i .t.SC": - EAiiDtLiSE*» 
; 1 tu. '.1.-IA3 t tírt., .mu. 

n ; 111 - '• I|iinli|IIER 11 ala por II;:IL 
vuieiaa por n'ue:id'j e u Mir l j 1 

ililíl I l|Ul! 'I0| 

i -t» 

A ' s 3 

H O J E 
1 5 d o r o r r r i i j d ' i i i c x 

horas da tarde 
IHTEQRAES 

CHAMO A ATTENÇÀO DO PUBLICO PARA O 
I m p o r t a n t e * p l a n o 

1 prêmio 110 

ãSutt sé I l tmikd^ , 
D M I r c i i l i ' II I i i i - s i i i i r a r i a i lnw i . o l « T Í a « . i l e S . 1 ' i i n l o 

j&GEHCIâ D E L U T E P i l A S 
( A N T K i A C A S A ( i K I M O N I t 

R u a 1 5 K T o v e m t o r o , 2 - A 

Loteria da Capital Federal 

•j 

:t 
H 

Viu 

l:On<i».lt(i 
riinisiHiu 
•JÜ' SOI II) 

.".0*0011 

Wl Oíti s 
."i:INI08 
-•:000S 
Ü.OiiOr 

l:l!OD» 
l :00 ( * 

!) uai a A dezena do 1" prêmio, a YOLLÍ 
O » > . 3" » n )<>0* 
!l > > » iV> » 11 l "04 
2 •pproximaçOot pa i a O I " P I« Õ ' " ) ! 
2 . » o 2» p . » •-'1*»$ 
2 . » O M p. N 200* 

.úooparaa terniiuavã ) do I » pi., 11 K í 

l . - i è ? 
ÍIOOÍ 
POI i$ 

1:0110$ 
4 0 0 S 
4 0 0 i 

2.):f(0|;T 
A p r e f i r e in i i p j ra 11 LOMPIA ila b iü i« l* . I ilos-ta griuide lotciia d e v e eoi dada por t o d o s O mot iv f t 

n em» 1 ata 

l a t c g p a e * I n t e g r a s * 

Santa Cruz dostliMos 
A FF»ta d e N e e a saiihora ILA* 

IMRTX t vm LAVAR liuraiavo, LIÍ «IA 
« e r r a a t f . MU\«R*, I I K I MEIA l i o -
r i i da maiihfi, miisa raiitaiíi» A,IA 
Ü JMTMA ila tarde, proeieaão: Í « • • 
Irada da J>R*<T.,&o l u . , e H lerKiji*, 

U N I O A _ 
; U » — H U A O I M G t T A - 3 » 

K m i « l — l l i e n i r i l x V a t P M l i r * . I I I 

J Ú L I O A - N T U N E S D E A - B R E U 
C O I K B O . M i s a 77 ti. F A V M 

«abbado, 15 de setembro de 1900 
C o m o í c i i i p r r , ppi,o :» attrtiçio ilo-t m e i w f r c R u e / e s 

p a i a c f t i i l i em orgaB iaa i l : » l o t T l » , utn <lo3 m e l h o r e s i ih tuo ) 
d.-e l o t e i in f <lo l í n w i l . 

m 45 DE VOTEIBRO, 2-A 
t i 

i l f^f .arsnj" s -

I Ado,)tr:il'j pílüS Hoviitar.ü de Pari?. 
Cvltnr .isâ'-oí<'>:• «psfüMS» csnlritm 

IiHvvMhr »tf.:«i|.-t:MM«<«»- "s : ! ' : ' i i i ! -
p.;j i- n • ,, fii'ir;*.I.' ^r.: . 

1 l V i ' I , ., : • 4 - % 

fjhr.fm .1. S - i t y 

j a»»-,;u?!;:i: í f-•• i v I : . . BurtU.H'... 
o i'.a« principaeo ' J A ' : A r . 
zz ^ m & x x s s a & s s t ' _ _ 

© »WW MEIMtíd" 
E i s e s | i i ' o t ! i g i o e o ! 3 p e m e t l i o s i ; s p e c i f i c o 3 c ! a 

. R e v o ftiedicc , d e S a u a c a S a a n a s , e 

a s p p i H C í p a e s m o l é s t i a s q u e c u c a r . i i 

F i l i l l l » " . ii. 1. enfa fehres o ria filados; n. L>, febros do nua oinsí- ir , i . l 
' felirc» Termiiioene. 

K»iTci.liin, n. 1. enra Irrltaçroó nervosas; n. 2, duimaln, hypoiroi lr i i t 
r . íoncBrn.Khoréa. 

f j i ldernl i in , n. 1, eura ctearlatiBa, Barampo; n. 2, e r y < i p 3 l » i , i i i í m 
li. onreido», no|ipn i-.içloa. 

H«|ilrl i ia, n. 1, enra hroneliite, pneomonla; n. 2, asthms, co i iV. l i^v 
ii. :i,ile(lnxo,pa'pi!nç8e. j. 

E»t«niN«lilii». II. 1, cura i lyjpepM», m ia . dlre» , n. 2, d-.-s irranj* 11 > i ' f 
mtitOi n. fi, vomítof, rhoicrina. 

I i ltfllninit. n. l . euradiarr l i -H. o cal lcaj ; n. J, diarrhSa por í i im . 1.1 
rrltko de ventre, lerniaa. 

; I t inarb ia , r. 1. eura urinas dolorosa»; o. SI, o r i n u m i i , i iipJtaaaliJ 
II. d, nri i i » eaian liosas. 

i l l u li iaa, r . l . c u r a r i^ ra i e.eaesaa ; n. 2 , leucoiiiiàa. abaríai, 
rerrau abandantaa. „ , 

l ler idlaa. D. 1, cura dôres porcouja j tâo. a. 2, iiovralüaa, UJIIDM h. 
dare rliaumatieaa. , • « 

la l i *Bai laa, n l.cura ioflaiuoM(ia duo lioae oavidos; a. 2. iuMiaia»> 
I r ia- acuda* eoi teral •, u. 3, lartammaçfti» du mau oaraoiar. 

l i i j M M I a a . i l . I , eara alc«ra»Oai.a>j»Uiii*i u. 2, arupftaaenroaieMi 

t a l iMHaa, U. 1, eura f r a^ a e i a , hjdrop.aía; a. 2 , eacrophalaj, R » o l i i s i « « 
a . J, INCITCAÂAA dttblUtaatea. 
Ceaxaitar A IFOVOMIUTCU, (LA9»N» «9 « *R» » . 

D.iua ÉTÉ 

• I M I I I ' 1 T U T O I T A R M C A : Barlcfía T I M » W » I I M ( . . ' ) » 
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9 f f f m n f f i y H i 

CAFEQÜINA D 
L i a r • a l u i u U N I R Ã O 

• M I H M > • — 
I I * 4•• J*m i.u 

r ( t k Br i iàa i t t i • I I M ' H L KII..M» o» »t>iu âu .i< t i a a J u MV IUM * da K <*- T " « < 4 1 < ' ' * 
« l l l . Mk I • v t i a . O l a l r B r t a i . u . a l i a a u i W a • f M l l l n l » • -*a4*. • w t f c w M >•«• 4 a ~ . V 

K W * » • < K W « I I M I . .«<>• • M H U 4 4 » • « . • ^ • W M K H T O < ! • « « . 
4 i •nl4ai44.4« i « N w n i.it Mia laaio i.a» i a pilai « . . . baiaa». * • N f t . Am .»»..... « 4 >. 
m i u a i u u m I » » HtiMkwt MtUI*>i«a4n a »na t i a i . i a . | « * » «»*4 . l*u«a «CMJUM» afci«á.. o 
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